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AVISOS 

ADVOOADOS O dr. Ernsillo M» 
uhp.do, o Alcantara Macbado tôm 
Keu oscrlptorlo na rua (la Qui-

etada, 0. (Associe. çAo Commercial) 

ADVOGADOS Urs. Pedro L««sa e 
Oduvaldo Paebeoo e Silva. Escrl-
ptorio, rua do B. rionto, 23. 

CHAVES LEAL—Leiloeiro 
rua do São Bento, 

25-B, 
. Escrljjtorio 

Dn . MATHIAS VALLADAO MO-
IFIVTIJTN nrnniinN. d» cornrÄo o 
do iiiilma*. Itosldencia. Barão de 

Itapetlnlora, 71. Consultorlo, rua Dl 
«a,' 10-A, do 1 às 3. Telephone, Go2, 

DR. JAYME SERVA—Consultorlo, 
largo da SA, n . 7, do melo-dla à 
1 hora; refldencia, Visconde do 

Rio Branco, 85. Telephone 437. 

DR CARLOS DE IflEMEYKR-(Me-
dico operador e parteiro); com 
longa pratica doa hoapltaes de 

"Vienna, Paris o Bor l lm: antigo In-
terno de cllnloa cirúrgica e ox-pre-
uarador da cadeira de operações na 
Faculdade do Rio de Janeiro. Con-
sultorio e resldencia, rua de 8. Ben-

Consultas, de 1 to, n. 85 (sobrado). 
A« 3. 

DR. HORA DE MAGALHÃES Es-
pecialista em moloBtlasde crian-
ças e alTecções do atero. 8. Uon-

to, 18. Telophonc, 457. 

DR. BETTENOC0RT RODR IGUES , da 

Faculdadi tU aididma d» Parii, Mmbrc 
da Academia fítal dtit Scimciat d* /.tífcoi 

OflVci.ll da Academia dt J-'ramfa - Rddeocl» rat 
tf« liltrard.de, 14H.—Cocsaltorlo, ra.l&d. No-
TOMLFU, 22, ao melo-dla.—Telephone 601. 

rABOTICABAL — Joaquim Alberte 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
alli escrlptorlo do advocacia. 

O 
B-A. 

LEILOEIRO Morolra Compoii í 
som pre encontrado em seu escrl 

•Ic ptorio na rua Marechal Deodoro, 

TELEGRAMMS 
m o . *« 

Foram f innrradon on a^ontoN «lo 
Correio • Ccnar 1'into de Faria, de 
N. Roque i João da Crur. Mello, do 
Nertâozinlio t por aliantlono. J O N C 

Moreira lul longo, IBernardo o Ma-
nuel (àotiioN llueno e ajudante Bra-
gança. 

.Iprenentoii-Ne o primeiro tenente 
Antão Correia da Milva. t|(ie durunte 
•a revolta commandait an bateria» de 
X L L L C F T U K N O N . UM F O R Ç A « que deNom-
tiarearam na Armação o o Vapor 
«Jupi ter ' , na mal lo^rada expedição 
lVundcnkolk. ao lllo-Grunde. 

I*ediu demiNNão o commandante 
«lo -IIto de Janeiro» , requerendo 
C U U N O I I I O «le inventltcaçã«». 

Também pediu conrtcllio o contra-
almirante Proença, para roNpondcr 
pria accuNação «le falta» que llui Im-
putam. «iiiando «*m commlNHão na 
ICuropa, para flNonlinar o» coneertoN 
«Iiiquell«» couraçatlo. 

Aprenentou-Me ã legação hriiMilciru 
em Ilueuon-AireH o tenente Macha-
do. ci-KOYcrnador «lo IlNtado «le 
Hanta Catliarina. 

l-'alleeeii em I rtifcuayana o coro-
nel (liabrlel Mari in* «le Meneze». «o» 
«ro do marechal VaN«|uen. 

(Du notio corrttpondinl*) 

OIO. «9 

!*o Henado. o Nr. I.adario apre»en-
tou um re«|uerimento, perguntando 
• «luanto n ionta iam ON adeantamen-
to i feito» a militarei» de terra e mar, 
quacN UN «juantia» que entraram, e 
que. para liquhlal-a». ro»»e preaente 
a relação nominal doN orflclaes. 

O Nr. IMres Ferreira Impugnou « 
requerimento, e o «r. João üielva 
Julgou-o Inconveniente, declarando 
que, «e o Hm do re«|uerente era Na-
her a Nomma, oito Informava offlcio-
Mamente que cila montava a O mil 
contoN d« rói». 

A* viNta deNtu « l e c l u r a ç ão , o Nr. Ca-

dario retirou o requerimento. 

(L)o notio corrupondente) 

• IO. I t 

O dr. I*rudente e»teve no palaclo 
« lo aM & lioroN «Ia tarde. dCNpacban-
do o expediente «lo niiu Necretaria. 

Conferenciaram com o prcNldentc 
da Hcpubllca ON miniNtroN da làuer-
ra e JuNtlçn, e o liarão «lo UoNitrlo 
vlce-pre»idente «lo l lanco «la llepu-
IIIIcn. 

Foi aNNlfcnado o decreto, «leclaran-
do Nem «'(feito o «iue ileciiittiu o *r 
AUreito Alexandre. profeoaor de In-
glês do Cáymnoftio \aoionul. 

O rolniNtro da Faxenda Isentou de 
direltON o» obJectoN Importado» pela 
MlNcricor«lia «ICNHII capital. 

Foi concedido o prazo de OO «lia», 
a João l.opeN Hilieiro. para «MNinnii 
o logar de 4.° CNcrlpturarl» da %iran-
d«'ga «lekNii «'apitai. «'«> de f>Oiio ehe-
ffe da «le Manto». João Thonax Coelho 

Foi rcNtobeleeltlu a agencia «lo cor-
reio da Conceição «le Itanhaeui, 

Concederam-No 30 «lia» de licença 
ao pra t leun te «ION cerrelo» de»»u ca-

pital, KIImn Ribeiro. 

(Do ttono comipoHdtnk) 

MANTOS, t i 

Café • 

O merendo uianteve-NC calmo. 
eon«tando venda», de l l .OOO «acca», 
na hHNe de 15(000. 

Diitraila» ••.•ISO Nacca«. 
UnirailuN deade fl.*, flOI.O**9. 
%enda» deNde fl.», t t » . M 0 . 

A Airandega rendeu Hoje réla 
i s i t oo t i i a f l . 

A Recebedoria. |ft,1S*|»00. 

Movimento marítimo. 
Kntraram oa vaporea: 
Ital iana nMormlda», de lâenova. 

com varloa generow, a Fratelll Crea-

1% acionai «Pampa», 
gre. mrama carga, a 
tina « 

Allcmão. • Athen », 
Idem. m Tb, H ille. 

de l*orto Ala-
Mar-

di- newp«rl , 

tiahlilAN 

% Apor Íngl«>K «I Aalatlc Prince», pa-
tê» Mcw-l ork , 

F.NCuna nacional «PaleMtlnn». para 
M. Franciacoi 

Vapor alloiiião «Mb6\Ve».para o Hio 
de Janeiro. 

neaiiparece amanhã a «Follia». 

(Z>o nntto corrti*rxXl8VhU) 

O P S N I Õ E S 

Fer re i ra de Araujo 
v 

Clinmai• a /ws/os ns 
monarchitiat ídi* ter-
rrira d»; Araujo no seu 
artigo de 17 de outubro) 
impovlii recouhfíccr d es-
pirito (tf. lolcrancia tia 
actual situação, espirito 
itc i/im s<ío unicamente 
capazes os yovernos que 
se sentem apoiados na 
opinião. 

JÁ respondemos a isto. Convém, 
comtudo, insistir. 

A observaçAo do meu amigo im-
porta confessar que a monarchla 
se apoiava na op in i l o , pois que 
nunca houve governo t i o tole-
rante. 

Ferreira de Araujo não interpre-
tou liem o pensamento do» monar-
cliistas. 

NSo ha negar que, na eapilal 
federal o em alguns Estados, os 
altos funceionarios se mostram 
hoje mais tolerantes do que na 
situação passada; mas, na ttiAiof 
parte do uai*, continua a politica 
da mais desbragada violência e es-
magadora compressão. Na própria 
capital, assim como em os poucos Ks-
tados que constituem « excepção, o 
jacobinismo ameaça tt emprego de 
moios do extermínio contra os que 
oiisain tentar apenas doutrinar e 
Convencer. 

E laes ameaças não são para des-
prezar se,desde que o governo tem 
mais de uma Vez capitulado com 
os exaltados, que se impõem pelo 
terror. 

A nova altitude que aos seus 
correligionariosjiconselham alguns 
monarchistas explica-se por outra 
fôrma. 

Os adeptos do regimen passado 
mui propositalmente se retrahlram 
dajscena política, deixando a seus 
idversarios plena liberdade .de ac-
ção. 

Estavam convencidos de que a 
mais elflcaz opposiçâo a mover-se 
contra a republica era deixal-a 
entregue a si mesma, para ' que 
sem o menor estorvo puzesse ein 
pratica os seus processos de go-
verno, realisando todas as suas 
ideas, antagónicas ás do systema 
decahido. Achavam-se persuadidos 
de que tnnto mais se desacredita 
ria quanto menos obstáculos en-
contrasse. 

Esse resultado está conseguido ; 
a experit iicia foi rude, mas pro-
veitosa. 

E' da republica que se pôde di-
zer, como injustamente afflrmou 
•lo império Ferreira de Arau jo : 
nenhum erro resta a comincttcr. 

0 procedimento dos nionarchis-
l a s j á n ã o deve ser o mesmo. E' 
tempo de abandonarem a reserva 
em que se tííin mant ido, para mos-
trar ao menos coino podem ser 
alteriuadas as funestas consequên-
cias dos desmandos perpetrados. 

Ferreira de |Araujo applaude a 
resolução e, nem outra cousa era 
le esperar-se de um espirito escla-
recido e patriotico, 

(juantos, porém, nas fileiras em 
que milita c cuja direcção lhe com-
peteria, se ella coubesse na republi-
ca aos mais idóneos, pensam de 
dentica mane i r a . ' ! 

A responsabilidade dos 
mates que o paiz tem 
so/frido não pertence aos 
vícios do systema, mas 
aos erros dos que o tim 
praticado e em parte 
também, ás condições em 
que a republica recebeu 
o governo. 

Os monarchistas falam 
constantemente na pros-
peridade financeira do 
paiz, porque o cambio 
eslava a ál, mas esque-
cem-se — de que já 
mais conseguiram equi-
librar os orçamentos e 
i/iii' as appareneius de 
fartura do Thctouro vi-
nham itos empréstimos a 
jacto continuo com que 
se ia considiílaiulo a di 
vida publica de 

que a crise financeira de 
cujos e/feitos a republica 
ainda não conseguiu li 
britar-se não foi mais 
do que o desenvolvimento 
cjuijyerado, morbulo, fe-
bril, allucinado, do esta-
do de espirito que prece-
deu immediatamenle á 
mudança das institui-

ções. 

Por partes. A lógica de Firreira 
le Ar injn não se inostra aqui com 

a costumada lucidez. 

OH males que assoberbam o paiz, 
irovenham elles dos erros dos que 
em praticado a republica, como 
'. i *i'.. quer, ou do systeina, como 

ju lgamos nós, não são unicamente 
financeiros. 

E prouvéra a Deus que o fos-
sem :—ninguém hesita deante do 
terrível d i lemma : a bolsa ou a 
vida. 

Esses males fazem-se sentir cm 
todos os ramos da administração 
publica, allectam todos os mais 
sagrados direitos individuacs. —A 
segurança, a liberdade, a vida, a 
consciência dos cidadãos estão em 
permanente perigo e t í in sido sa-
crificadas da maneira ajmais cruel. 

1'ara Justificar taes males o insi-
gne publicista não descobro outra 
razão além das dilTiculdades finan-
ceiras do império o do inicio do 
especulação de bolsa nos últimos 
dias da monarchia I 

Argumentos de tal ordem evi-
denciam a fraqueza da causa que 
patrocinam. 

A superioridade das circumstan-
çias economicas e flnanccirai do 
império rttativameiHò ds acluaes 
não W manifestava sómente na 
laxa cambial,—senão também no 
progresso da industria, nas mais 
fáceis condições de nxislenels de 
todas as e!a«aei, n'Js ijiüüores en-
cirfitis uo Thesouro Publico, na 
üscalisaç&o de seus dispêndios, no 
augmento da receita sem sensível 
aggravação de impostos, no ,u|eva 
do e Ínabnluvcl crtdi io dos iiliiics 
brasileiros no mercado universal. 

E' certo que poucas vezes ponde 
o império equilibrar seus orçamen-
tos, c nenhum monarchista preten-
de que a respectiva administração 
fipanc'rtirà fosso um modelo de pre-
vidência e sabedoria. 

Mas que paiz do mundo , ainda 
dos inais prósperos, rieos e liem 
governados, conseguiu Mt lloj esòe 
dctideratüm ? 

0 desequilíbrio orçamrntario e o 
augmento da divida publica são a 
sorte c ommum de todos o« povos 
civilisados, em l imitei rãzoaveis, 
çomprellende-se, ultrapassados de 
ha muito pela nossa republica. 

E cumpre não perdtr de vista 
que a mor.archia brasileira não ge-
riu os destinos de um paiz já or-
ganisado, onde todas as institui-
ções, todos o« serviços necessários 
e úteis existissem e' funcelonís íe ib 
ainda qi»e emUrVoliaria e defeituo-
sa mfelite. 

Quando o Ilrasii proclamou a in 
dcnendencia, sua situação, tnnto 
sob o ponto de vista dós recursos 
pecuniários, Como Ho adearttamen-
to moral; nrft somenos a da mài — 
pïuria, aliás apeiada do antigo 
prestigio e uma das nacionalidades 
mais fracas do velho inundo 

Entretanto, so») » regimen mo-
nartbiKÔ, em poucos annos o Ilra-
sii collocou-sc em posição invejá-
vel por muitas dessas nacionalida 
des, não lhe disputando prinaasia 
no nosso continente senão o colo-
so do norte, o qual , dendê a des-
coberta, teve a seu favor elementos 
de progresso de que nunca dispu-
zemos. 

A verdade histórica, que nem o 
grande talento de Ferreira de Arau-
jo logrará escurecer, é que, se a 
administração financeira do impe 
rio teve erros, que os próprios mo-
narchistas eram os primeiros não 
só a denunciar como a procurar 
corrigir, não s* arreceava de con-
fronto com as mais escrupulosas e 
adeantadas. 

A verdade é que, a esse respeito, 
constantemente progredíamos, sen-
do que na confecção, distribuição 
e applicação dos orçamentos, as-
sim theorica como praticamente, 
muita cousa não poderiam copiar 
nações mais cultas. 

Aefrca de ligislação fazendaria, 
como Aeérca de outros assumptos, 
medidas que cm taes nações 
ainda constituíam artigos de pro-
gramma dos partidos avançados, 
haviam j á sido entre nós experi-
mentadas, abandonadas por iiieflí-
cazes ou aperfeiçoadas. 

A natureza deste debate não to 
lera minuciosidades comprovativas 
destes assertos; é possível que al-
gum dia tratemos da matéria mais 
de espaço. Por emquanto l imila-
mo-nos a afltrmar o que abi fica, 
sem receio de contestação séria. 

Também não podem solTrel-a as 
seguintes proposições que não 
duvidaremos explanar opportuna-
mente : 

1.» Numerosos empréstimos con-
trahiu o império, e ainda mal , mas, 
todos elles por motivo de força 
maior, em condições taes que não 
admitiam outro alvitre sem com-
promet imento dos interesses cul-
minantes, ou sacrifício da dignida-
de nacional ; 

2.» Por muito elevado que se 
compute o algarismo da divida le-
gada pelo império A republica, 
essa divida estava mais que mui to 
compensada nos melhoramentos 
materiaos c nas propriedades que 
elle encorporou ao patr imonio pu-
blico, uma parte do qual unicamen-
te produziria de sobejo para res-
gatar a mesma div ida, o que ora 
não succédé. 

Mas se, não obstante tudo isto, 
entende-se Ferreira de Araujo com 
direito de condemnar o império 
porijue contráhiu dividas, impos-
síveis de evitar, o que dirá da re-
publica que em 0 annos augmen-
tou essas dividas em proporções 
i inmensamente raaiorss que as at-
tingidas pela monarchia nos seus 
07 annos de cxistencia? ! 

Ak f on so C e l s o 

Sonhadores 
I 

Os monarchistas, ao que so v i , 
estão esperançados e presumem 
implantar 110 Ilrasii a monarchia 
bragantina. 

l.oiicos que são ! 
Nunca altepubl íca esteve tão for-

te, nem tão pouco se nos figurou 
tão connolidada, apezar de que 
sempre estivemos convencido que 
a restauração era uma loucura de 
meia dúzia de velhos retrógrados 
e da outros tantos moços sem o 
menor vislumbre de bom senso. 
Ajoelhados deante da sombra, quasi 
apagada, do sr. D. Pedro; esqueci-
dos de que a putriu carece mais 
dos esforços convergente» de seus 
filhos, das unidades representati-
vas do trabalho e da lucta cm prol 
de um mesmo principio, do que de 
tolas aspirações sem base na scien 
cia e sem lógica no argumento e 
na controvérsia partidaria, os mo-
narchistas resurgem, impávidos e 
confiantes, dos resíduos de uma 
tradição religiosa, que é uin con-
trasenso, e de um pseudo direito 
baroneal ou aristocrático, que é 
uma comedia. Assim, depois de 
haverem explorado o bolso aos pa-
palvos do sebastianismo innoxio, 
era livros litterarios de um valor 
suspeito, eil-os agora, apertados nos 
seus calções, c impertigados nos 
seus chinelos, a clamarem contra as 
intituições proclamadas a l!i de No 
vembro. 

Porém que querem esses senho-
res '/ üuae8 são as razões de or-
dem philosophica une os levam a 
dizer mu i da Itcpublica, se cila só 

agora começa de pór em pratica •» 
rtue at1' lio].: jiüo passou de uma 
simples ficção constitucional'! Além 
do mais, toda a gent" sabejquo os 
phenomenos de ordem economica 
que tém difllcultado o deaenvolyi-
i*vnV) do J..I!/., aiiiaiios aos natu 
ra»s obstáculos próprios da ado-
pção de um novo regimen que em 
nada se parece com o antigo, ins-
piram-se, e nem pn lia d'-!rar de 
«er ".nsirr, n ò í Vèll.os moldes d 
politica monarchica, a cuja acção 
não lemos sabido In . 

A grande massa de adhesões que 
de certo mudo corrompeu a puré 
to. dijs instituições Republicanas: a 
falia absoluta de selecção no pro-
cesso anarchico de que nos servía-
mos 110 estudo e na apreciação dos 
elementos que a enxurrada atirou 
sobre o nns"o e.-imitthò; prejudicou, 
indubitavelmente, a ascenção da 
Itepublica, fazendo com que ella 
desde logo se não afflrmasse em ba-
ses seguras e «e não impijzesse eo-
mo ItiSa fornia süperior de gover-
no. De facto, dessa falta de selec-
ção republicana, oriftinou-Se essa 
monstruosidade ieratoiogica de ser-
mos governados por monarchistas. 
Era de ver como esses senhores 
deslisaram a l i os cothurnps dos 
dOUs çeileraes 0 se introduziram 
sorrateiramt-nie confiança de 
amiios, de modo a porem em pra-
tica tudo quanto as ambições lli 
dictavam desde o dia em que vi-
ram que o facto estava consummado 
e que appellar para as vellns 'ns-
tituiçles era uma tolice imprópria 
de quem sabe muito bem o que 
valem as posições e as doçuras de 
uma vida confortável. 

Na fé apnarattííá dessas algibei-
ras vasias ao novo culto, podia-se 
de ante-mão ver-lhe as consequên-
cias. Politica de interesses c de ga-
nhos conseguidos á custa de muita 
indignidade, mas também de muita 
intriga e esperteza, creou esse en-
genhoso processo sVncretico q u l ia 
dando com a republica em panta-
nas, se mão potente não desviasse 
o golpe e não fizesse retroceder a 
ambição dos deseahidos e o sonho 
de louco de ura almirante mal 
aconselhado por esses mesmos que 
agora lançam á publicidade o alei-
jão de uin manifesto, eslupido, 
inal escripto, idiotamente espapa-
çado como uma lesma, cm meia 
dúzia de syinbolos que a sciencia 
repelle e rejeita in ti/nine. 

ilestificados pela surpresa do gol-
pe de tii de Novembro, os monar-
chistas ainda não conseguiram vol-
tar á razão, se b que lhes é dada 
essa faculdade de onde decorri: o 
espirito de observação e deducção 
em pleno conllicto temporário das 
paixões violentas que a muitos pa-
receram indominaveis, por serem 
ellas os prodromos da derrocada 
republicana. 

0 que nos parece, porém, é que 
a propaganda recentemente iniciada 
se inspirasse mais no interessa da 
venda de livros futei , inas lucra-
tivos, do que mesmo na aspiração 
de um ideal, por inais pobre e pa-
lurdio que nos pareça. 

E disso já temos tido provas. 
Os bons livros, feitos com talen-

to e cstylo, em prosa e era verso, 
ficam atirados nas livrarias e apo-
drecem na sua primeira edição, 
sem que a curiosidade publica os 
vá arrancar á sua obscuridade. 

Ao passo que quanta babuseira 
se ha dito em relação u um pobre 
velho idiota, que nunca prestou 
para nada, e a uma mulher fana-
tica, exgottada iatellectualmente na 
pragmatíca de umaCôrte de paler-
mas engraçadíssimos c assás de-
formados pelos usos e abusos da 
bajulação e da mentira, vende-se 
espantosamente,com grande assoin 
b io dos homens que sabem distin-
guir o que é bem do que é mau, 
o que é litteratura séria do <jue 6 
simplesmente uma exploração ignó-
bil. 

(Juaes são os motivos, logicos, 
positivos, incontestáveis, cm que se 
estriba essa insignificante minoria 
de empalbadores de múmias para 
virem dizer que a Itepublica está 
matando o Ilrasii c que o único 
meio de o salvar é (far-lhe a sa-
borear esse elixir de longa vida, 
inuito agradavel, não discutimos, 
aos paizes em que a razão e o cri-
tério pbilosopbicos ainda dormem 
110 fundo ilo seu meio estado de 
animal idade, inas que é incompa-
tível com o nosso cl ima, com a 
nossa educação e com o nosso des-
tino de povo americano ? 

Por toda parte se vé a Aristo-
cracia, já de si annul lada pela al>-
sorpção monarchica, ser substituí-
da pelo novo, que so eleva da sua 
miserável posição de servo, para 
entrar nos parlamentos, reivindi 
cando os seus direitos, impondo 
a sua vontade soberana, levando 
o desalento e o temor ás classes 
outr'ora privilegiadas e isolando 
a pouco e pouco a realeza, fonte 
de todos os seus males e propul-
sora de todos os preconceitos, os 
quaes arrastaram as dynastias á 
imbecilidade e ao albinismo e os 
povos ás guerras c ás revoluções 
sanguinolentas. 

I.I IZ Ml IIAT 

Ul i n n i l lHW. M i o l i tro d . dr. 
AlfnilHO I ei .«, roill mMl. di> 3.*hO p . . 
Klan.. V vrndN nu l . l . r*r ln Tol-
xelru. .tfli-lllla A 4'.. «lirrr.HorfN. rua 
dr N. I l rn lo . «S. Prr(> . t 

Não poude vir hontem ao escri-

ptorio desta folha, em consequên-

cia de se lhe aggravarem seus in 

commodos de saúde, o nosso dire-

ctor sr. Cesar llibeiro. 

Fazendo votos pelo prompto res-

tabelecimento do nosso chefe, es-

peramos vél-o em breve an imando 

a faina desta embarcação nem 

sempre sobre nguas bonançosas. 

Suicídio. 
Antc-hontem á noite suicidou-se 

cm sua cnsa, no largo do Arouche, 
com um tiro de revolver, o sr. 
Juvenal fiarcia de Oliveira. 

Km princípios de dezembro pro-
ximo consta que apparecerá uma 
nova lolha no Ilio, a Revista In-
dustrial. 

C R E C H E S 
Não ha duvidar do carinho com 

iiue a população inteira do Estado 
de s. Pnnlo e mesmo » de algu-
mas localidades do de Minas aco-
lheu a idéa, ,lia tanto tempo aca-
lentada por esta folha, da instal-
laçáo,*em nossa capital, dos alber 
gue". infantis para os lillios de ope 
raria* 

Todos os dias recebemos provas 
evidentes de quanto o publ ico se 
idcntilicou comnosco nesta aspi-
ração honrosissima para os crédi-
tos phi lanthropicoí de I J"" )o . ,0 
resultado do bazar, nas noites de 
ante-bontem e hontem, excedeu a 
nossa expectativa. Outros dous fac 
tr.s comprovara o que acima aftlr-
milmo". • 

A cominissão incumbida dos ics-
tejos pela proclamação da Itepu-
blica e inauguração da Alfandega, 
" a rua lü de Novembro, havia an-
gariado ;i:0«0)j00o, dos quaes deS 
pendeu apenas, por não ter obt ido 
uma banda de musica, z:007jjlá0. 
O saldo, de ;)02^88ü, foi-nos Ira-
zido para que o distribuíssemos 
egualraente pela Maternidade, Asylo 
da (ilorla e creche.1. 

A Casa fiarraux lambera appli 
cou generosamente á fyndaçüo dds 
creches a quantia de .lujjoo;), pró 
dueto do aluguel de uma vitrine. 
Havíamos recebido. .. 32:7468300 
Da commissão da rua 
. 11' de novembro. 
Da Casa Larraux . . 

Para o 
le hoje, 

secção di 

Total.. .. 

programma 
publ icado 

annuneios 

1.') IS'100 
405000 

. 32:917^300 

do concerto 
adeante, ria 
chamamos a 

melhor attcBcáo dos leitores. 

O » IMO Til "4IIO. ri-lUIn lllu.lrii-
dn hruMili-iri, piiltlli-iidn em Ikcrllni. 
Moll n dlriTp.lu tlu dr. Ju a i i lllbuirii. 

« aiiriililclii ,«11 Irrprlri» |i 
Klnu. 

Ilispo de Tripoli. 
A Congregação salesiana desta 

capital e seus a lumnos celebram 
boje, namagestosa egrnja do Sagra-
do Coração de Jesus, solemnes exc-
ipiias por alma do pranteado e 
desditoso D. Luiz Lasagna, bispo 
de Tripoli, c bera assim em sulfra 
gio das almas das outras vietimas 
do horroroso desastre occorriilo ha 
pouco no Estado de Minas, a pe-
(iiiena distancia dn cidade de Juiz 
de Fóra, 

A missa snleinne começará ás 10 
horas, pontif icando o virtuoso pre 
lado da diocese, assistido pelas 
mais altas dignidades ecclesiasti-
eas da Egreja paulista. 

Agradecemos, penhoradissimos, o 
convite que, para assistirmos ao 
piedoso neto, nos enviou o d igno 
director do l.yccu do Sagrado Co-
ração, reverendo padre Miguel Fo-
glino. 

Foi hontem approvado na Secre-
taria da Fazenda o plano para a 
extracção das loterias do Estados, 
apresentado pelo dr. Bento llarala 
Itibeiro. 

M A X i M A S 

Tém nos eeos dadivosos 

Origem — desdita e d i ta : 

Eis a parecença. 

Faz-nos a dita ditosos, 

Desditosos a desdita : 

Eis a dillerença. 

Sa i . ou ão J i x i o r . 

. . . . 

Sabemos que o sr. secretario do 
Interior está de posse de diversas 
propostas para o fornecimento dos 
machinismos necessários á lavan-
deria a vapor dos hospitaes do 
isolamento 11a capital, as quaes 
vai estudar cuidadosamente. 

Não obstante o esplendor da 
mise-en-sciUie, a representação do 
drama de Alexandre Dumas Hen-
rique III e a sua cõrte desagradou 
completamente em l.isbóa. 

Um fiasco, um grande desastre 
para a erapreza e para a compa-
nhia do theatro de I). Maria. 

A peça é defeituosíssima, sem in-
teresse, mesmo como quadro bis 
torico, e o desempenho chega a 
revoltar... quando se tem visto a 
maneira simples e natural porque 
Novelli representa. A influencia da 
arte de Novelli se deve atlribuir, 
em grande parte, o desagrado pro-
duzido pela representação em por-
tiigucz do í/enrique / / / e a sua 
côrte. 

Não se tolera a declaração ro-
mântica, a emphase, depois de ou-
vir o prodigioso artista italiano. 

A empreza do D. Maria diz ter 
gasto 0 contos fortes com a peça 
de Dumas: isso prova a sua iné-
pcia, diariamente denunciada e fus 
l igada pela imprensa lisbonense. 

HequerimentoH despachados pela 
Secretaria do Interior : 

D« Abdiel de Almeida Falcão, 
porteiro escolar do Tietê, pedindo 
elevação dos seus vencimentos, ba-
seado em justos motivos.—Arbitre-
se no max imum estabelecido. 

— De Antonio Comes de Almeida, 
professor publ ico em Campo l.ar-
go, pedindo 90 dias de licença.— 
Aguarde o supplicante a opportu-
nidade das lerias. 

—De Francisco de Paula Cagé, pro-
fessor do bairro llenedicto Mestre, 
em Parahybiina, pedindo 30 dias 
de licença, cm prorogação.—Sim. 

—De l.eonor Augusta llueno, 
professora em Santa Isabel, pedin-
do 2 inezes de licença.—Sim. Com-
plete o sello do requerimento. 

0 Correio da Manhã, dc l.ishoa, 
combateu com muito vigor a can-
didatura do sr. padre Senna Frei-
tas a deputado. 

Ilrevo saberemos se s. revra. foi 
ou não eleito. 

Pela Secretaria do Interior foi la-
vrado coin a firma Haruel & C. 
um contracto para o fornecimento 
de diversos desinfectantes, importa-
dos da Europa, á Directoria de lly-
giena. 

A ppoposito de Ibsen 

O SKI TIIEATRO — "Os ESI-Ki rilOS . 

E dos mais lúcidos artigos que se 
escreveram em Portugal ái èrca de 
Ibsen—por occasião de ser repre 
sentado alli o drama Os espectros 
—o que em seguida publicamos. 

0 laboratorio do grande e pode-
roso escrlptor norueguez, tão pro-
fundo e clarividente pi risador co-
mo perfeito e singelo artista, é ex-
posto aos olhos profanos no pri-
moroso estudo do sr. Abel llotelho. 

Na vasta c intensa obra dramá-
tica de Ibsen,—este grande iutelle-
ctual norueguez, de olhos de lyn-
ce e juba de propheta, -lia a dis-
tinguir 11 inspiração e a technica, a 
idéa 1; o processo. K esta a base 
primordial para qualquer critica a 
lazer, o ponto de vista fondamen-
tal e imprescindível para uma apre-
ciação lógica e Justa do papel re-
presentado na litteratura dramatica 
actuai por este talento extravagan 
te e original , este consciencioso e 
austero moralista, este corajoso 
dissecador de almas e consciências. 

Poderão o seu processo descar-
nado e crû, a sua fôrma desata-
viado e simples, desagradar-nos, 
por não se cisarem naturalmente 
com as solicitações e as exigências 
do nosso temperamento, cujo fei-
tio particular dc emoção ? ' " j » fts-
corrente e fero* sensualidade (pio-
rem sempre, em qiialqi'er »sst.im-
pto, para que elle nos prenda e 
nos interesse, uma enquadração 
bem ostensiva de arte, uma Vesti-
menta engalanada e brilhante, qua l 
quer cousa de galante <• erlerior, 
em summa, que faça com que toda 
a obra inb llectual,—principalmen-
te em theatro,—ao mesmo tempo 
que, pela Uhfa, pela intenção, nos 
subjuga o espirito, nos deleite e 
embriague os sentidos pela for-
ma plasticamente bella como o au-
ctor nol-a apresenta. 

Neste ponto, o latino, o meridio-
nal, é sobremodo intransigente e 
sobejamente conhecido. Foram as-
sim o jonio, o atheníense, o etrus-
co, todos esres incorrigíveis sen-
suaes da rinaseew il. F. uma qua-
lidade que nos fez o c l ima, é urna 
ilas necessidades que rios creou 
es«e magnan imo sol, a quem de-
vemos a tyran nia do nosso dóce 
sybaritisrao e a vivacidade e agu-
deza peculiares da nossa raça. 

Entre a fumaçada tristonha do 
Norte, com o circulo da percepção 
exterior grandemenie amesquiuha-
do e attenuado no pardacento la-
vis dos nevoeiros e das geleiras, 
onde tudo é humidade e crepús-
culo, onde tudo é sombra e incer 
teza, abi é que não ha nem pôde 
haver a paixão do evterior\ os sen-
tidos rctrahem-se; só um doente, 
como o Oswald dos Espectros, pôde 
pedir anciadamente a tonificante 
beneficiação do sol. 

Portanto, — repetimos,—adinittido 
e explicado, e justificado mesmo, 
que a factura do moderno theatro 
escandinavo nos não pudesse agra 
dar, o que se não pôde é partir 
dahi para afOrraar que essa factu-
ra é deficiente, barbara, ingénua, 
e que revela em quem a emprega 
uma grande inópia de recursos e 
uma deplorável carência das mais 
elementares aptidões do métier. 
Pelo contrario, Ibsen, por exemplo, 
revela bem exuberantemente, na 
sua obra inconfundível, em bastas 
passagens e situações, que conhece 
a fundo os e/feitos e sabe muito 
bem utilisar e manejar as ficelles e 
trucs habituai s do theatro. 

Querem nada mais théâtral do 
que, na Casa de boneca, toda a 
scena de Nóra coin as crianças, c, 
depois, aquella em que a virtuosa 
e desestimada esposa, desil ludida, 
morta de desespero e de angustia, 
se decide a recomeçar a vida'.' 011, 
no Palo bravo, a esmagadora série 
de trágicas reflexões, que levam 
Hcdwiges ao suicídio? ou que todo 
o 2." acto da Edda Gabier .' ou que 
o 3." acto dos Espectros, esses mes-
mos Espectros que, ha duas noi-
tes, tão fundamente emocionaram 
os espíritos e revoltaram o velho 
crédo critiqueiro da maior parte 
dos homens que entre nós se occu-
pant de cousas de theatro .' 

Neste 3.» acto lia duas scenas,— 
aquella »111 que o protagonista, sa-
bendo o misero futuro que o aguar-
da e não querendo sobreviver a si 
proprio, á morte da sua d ignidade 
de homein e da integridade do 
seu espirito, pretende que sua pro 
pria mãe, quando elle tombar em 
fim 11a idiotia, lhe ministre o ve-
neno libertador; e, anterior, aquel-
la ein que a mãe se vé obrigada a 
revelar a Itegina e Oswald que são 
irmãos, revelação esta que o pobre 
détraqué rccebe a gargalhadas in 
conscientes, que tragicamente con 
trastam com a incomportável an-
gustia e a afflicçio das duas mu-
lheres,—duas scenas estas como, 
sem falar já 110 seu valor intrinse 
co, se não encontra melhor nem 
mais intensamente tlieatral em ne-
nhum outro dramaturgo, ant igo ou 
moderno. São positivamente re-
lâmpagos de gemo; são destes acha 
dos singulares que valem só por 
si toda uma existcncia; constituem 
duas destas situações, para apre-
sentação das quaes não bastam a 
vontade e o talento, não basta a 
observação, não basta a analyse; 
faz-se raistér também esse dom 
sobrenatural, esnngaiil d iv ino , esse 
lume instinctivo e rápido que, con 
duz ao ahysmo da synthèse o es-
pirito intanguido dos eleitos. 

Certo que, não obstante, o pro-
cesso de Ibsen é omisso c deficien-
te, algumas vezes. Sem falar j á no 
seu emprego, uma outra vez, dos 
syinbolos, ha tambem incidentes, 
episodios perfeitamente humanos, 
que vèm no emtanto ma i metli-
dos, sem justificação, sem preparo, 
e, portanto, errando o elfefto, por-

3ue não realisam a primeira con-

ição ein theatro, que é despertar 
immediatamenle a emoção, por via 
duma immediata comprehensdo, 110 
an imo do espectador. 

0 final do 2.» acto dos Espectros, 
um incêndio, arranjado dc propo-

sito para que Oswald, que está es-
candecido pelo álcool, corra fóra, 
ao frio e á noite, em cabello, o 
que lhe determina o violento ata-
que do ul t imo acto,—deixa o pu 
blico indillerente, porque é excên-
trico demais á aceào, casual, pre-
cipitada. Piecisava, p i r a ser bem 
acceite, duma parallela explicação, 

0 que é a prova indestructivel 
da sua inferioridade. 

Mas isto são defeitos secundários, 
condições de somenos importân-
cia, que em nada amesquinham 
0 extraordinário valor intellectuai 
do portentoso escriptor. Como elle 
é um solitário, um independente, 
11111 analysta, ura psychologo, não 
se entretem com peripécias ; já-
inais deixa enredar o seu theatro 
com intrigas e situações que ape-
nas servem para entreter a curio-
sidade dos frívolos e dos néscios. 

1 ma vez afagada a idéa, conce-
bido o p lano da obra, eil-o abi 
vai direito ao fim, sem ambages 
nem rodeios. Não maneja um pin-
cel, raette o escalpello. Tem sem-
pre em vista um pensamento philo-
sophico 011 moral , nunca o sedu-
ziu a factícia miragem de uma 
diversão galante. E' brutal e é sim-
ples. 0 seu trabalho é immensa-
mente bello, porque é humano ; 
porque na realidade da vida as 
cousas se passam tambem de or-
dinário sein atavios, em toda a sua 
grotesca ou trágica simpleza. 

Assim, Ibsen impressiona, por-
,-ue é real ; subjuga, porque é sin-
cero. Tciii, ^.'ara l n a i s , a valorisar-
I!»: o rçenlo uma pvultada cóoia 
de conhecinlelHdí, tuna VnJadei-
ra educação de homem íilodernO. 

1 ira da ?cien«na c dn observação 
o que Schiller obt inha da medita-
ção, o que Shakspeare conseguia 
do instincto. Poeta como o pri-
meiro, impulsivo como o segundo, 
illuminado como qualquer dos 
dous, é, mais do que ambos el-
les, um profundo conhecedor dos 
phenomenos da natureza. 

Em resumo, nas suas peças a 
evolução ordinaria da iiiliii/a e 
substituída D.llü marcha ascenden-
te duma iiléa ; por Isso, delias 
resalta e se impõi sempre, mais 
evidencindor e dominante , o seu 
alto alcance moral e philosophico, 
porque se nos apresenta isolado e 
l impo, perfeitamente desenvagina-
do da subalterna camaradagem de 
pormenores e episodios. 

l.isbóa 
A u e l I I o t e l h o 

K' ageote commercial dest* 
folha, no BIO UK .Ian mo, rece-
bendo quaesquer publicações 
e asslgnaíurafl " tendo plenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir â parte 
administrativa do C0MUKKCIÜ 
UK H. PACI.O, naquella capital, 
o sr. HENRIQUE DE VILI.E-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
naixa do correio, 1.162 

Jury. 
Presidente, dr. Vieira de Almei-

da; promotor, dr. Candido Motta; 
escrivão, Itocca Junior. 

Entraram eui ju lgamento os reos: 
Cupellano lloqiie, aceusado de dam-
no e furto; defendido ad hoc pelo 
dr. Cauto e Mello, foi condemna-
lo a 3 mezes de prisão; inas, como 

j á estava preso ha mais de 1 me-
zes, foi o reo posto ern liberdade; 

Em segundo logar foi ju lgado 
Alexandre Tub', aceusado de ten 
tativa de furto; defendido pelo 
mesmo advogado, foi absolvido 
unanimemente. 

0 sr. secretario do Interior, dr. 
Alfredo Pujol, dir igiu ao dr. Fer-
nando de Albuquerque, o seguinte 
ollicio : 

Tenho a honra de levar ao vos-
so conhecimento que, nesta data, 
deliberou o governo acceitar a vos-
sa generosa offerta de um prédio 
e terrenos no bairro da Bella Vis-
ta, para ahi instituir uma escola 
nos moldes da Escola Modelo Cae-
tano de Cauijios. 

Nesse sentido serão dadas as ne-
cessárias providencias, convindo 
que ine informeis se é de vosso 

•sejo que as obras dc divisão de 
aulas c outros pequenos reparos 
para adaptação sejam feitas pelo 
doador, ou se pódc o governo to 
mar tal iniciativa, nina vez invés 
tido na posse jurídica do prédio 
doado. 

Apresento-vos, cm nome do go 
vcriio, a expressão do seu profun-
do reconhecimento, pelo insigne 
serviço que prestastes ao ensino 

do Es ' publico Estado». 

Novelli, que tencionava partir de 
l.isbóa para Harcellona a 10 do 
corrente, resolveu demorar se alli 
mais uma semana. 

0 l.niz XI, depois de duas en-
chentes reaes, deu terceira com 
bilhetes vendidos pelo triplo ! 0 
l'ão alheio era reclamado insisten 
temente, depois de duas represen-
tações com casa rf cunha. Acon-
tecia o mesmo com Papá /.rboli-
na rd. 

A rainha D. Amélia, depois de 
regressar de Cascaes a l.isbóa, não 
faltava aos espectáculos de Novelli, 
applaudindo o sem et iquetas—o 
que fez dizer a alguém : 

— 0 amúo ila Italiu tinha de ser 
passageiro. Vejam como o re.i... 
da arte italiana agradece as palinas 
du nossa rainha... 

Para a noite do beneficio dc No-
velli preparavam se extraordinários 
manifestações. 

— Sarali llcrnhurdt deu a sua 
primeira récita ein l.isbóa, u 7 do 
corrente, com a Tosca. 

Era grande o numero de assi-
gnafnras para as récitas dn illuslre 
artista. 

Concerto. 
Em beneficio da Egreja evangé-

lica alleraã desta capital reallsa se, 
segunda-feira próxima, no salão 
do Club Germania, um magnif ico 
concerto, seguido da representação 
de uma comedia, intitulada Knr-
märker und Picarde. 

Agradecemos, penhorados, o 
convite que a commissão organi-
sadora da festu nos enviou. 

duestáo do Oriente 
Continua a agitar a Europa, sendo 

occasião de desencontradas apre-
ciações, a melindrosa questão do 
Oriente. 

De l.ondras ha o seguinte tele-
grainma : 

Dizem os jornaes officiosos da 
tarde que é completamente falso 
que haja divergencia entre as po-
tencias signatarias do tratado de 
Berlim, por causa da questão da 
Armênia, accrescentando que estão 
todas de accórdo e que operarão 
unidas, caso seja necessário.•• 

— lie Berlim : 
• Os jornaes allemães, referindo-

se á questão do Oriente, dizem que 
o sultão Abdul llarnid demonstrou 
na sua mensagem de hontem achar-
se an imado das melhores inten-
ções e que tambem deseja pór ter-
mo aos massacres qua se tèra dado 
nos seus Estados. 

Communicara de Londres quo 
os principaes jornaes inglezes 
egualraente confirmam, satisfeitos, 
que o soberano ottomano é sin-
cero e que a mensagem está redi-
gida com muita energia, esperando 
que as medidas annunciadas não 
tardarão a ser postas em pratica 
e accrescentando que as potencias 
européas o auxiliarão para tor-
nai as effleazes, caso elle o deseje. 

Julga se aqui que a delicada ques-
tão da Armênia caminha afinal para 
uma solução pacifica.» 

— De Vienna : 
"Communicara de Constantinopla 

que Turklian Paclia, ex-ministro de 
Extrangeiros da Turquia, seguiu 
esta tarde para Berlim, levando 
uma carta autographa do suitão 
Aljilu,'-llarnid para o imperador 
(1'illlherme, relativa aos negocios 
da Armênia. 

Asseguram que nessa carta o so-
berano ottomano lhe pede que in-
tervenha j un to ás outras potencias 
para que seja regulada de um 
modo pacifico a questão do Oriente. 

0 procedimento do sultáo causa 
aqui geral surpresa.» 

— De l loma : 
«dotit inúa a questão da Armênia 

a ser aqui objecto de novo» cora-
mentarios. 

0« principaes jornaes italianos 
afürmam que o governo trata acti-
vamente, ha alguns dias, de mo-
bilisar a esquadra, por causa, di-
zem, do que se passa na Turquia, 
cujos acontecimentos, d izem elles, 
longe estão de ser resolvidos. 

— 0 sr. Cavallotti demora a aber-
tura da Camara. 

Os deputados radicaes vão re-
unir se aqui no proximo sabbado, 
sob a sua presidencia, para resol-
verem sobre a attitude que devem 
assumir com relação á questão do 
Oriente, Ervthréa e outras, que sa-
rdo tratadas nas primeiras ses-
sões.« 

— De Constantinopla : 
• 0 embaixador da Bussia nesta 

cidade, sr. Nelidow, escreveu hoje 
uma carta aos cathoiicos da Tur-
quia da Asia, dizendo lhes que o seu 
governo verificou que os arménios 
são os principaes auctores das per-
turbações que continuam a dar-sa 
11a Asia Menor, procurando tirar 
proveito da situação. 

Becomtnenda lhes calma e pa-
ciência por alguns dias, visto esse 
estado de cousas dever terminar 
dentro em pouco. 

E mui to commentada a ca r t ado 
embaixador.» 

» t o m H l Sl l l l . r r i i X a i l l a . t r . -
d . Iini.llrlrtt, puhltrada era Hi-rllm. 
anil a iitr.-er..,» de dr. J u i « H l l lp l rn . 
Vcjn-n«* o annunr lo na I f r p r l r . .a-
Kína. 

Principio de incêndio. 
No mercadinho da rua de São 

João, cm uma das barraca» exte-
riores, denominada «Botequim do 
Bom Costo», manifestou se hon l cm , 
ás lo horas da noite, um principio 
de incêndio, que foi promptamen-

extincto pelo capitão Olegário e 
a lgumas praças de policia. 

Ainda assim compareceu no lo-
cal todo o Corpo de bombeiros, 
com o respectivo commandante, te-
nente coronel Argemiro Sampaio, o 

delegado de policia, o major Jo-
sé Bento e o intendente de Justiça 

Policia, dr. João llueno. 
Ás 10 1 2 da noitu o Corpo do 

bombeiros recolheu ao quartel. 

Foi escolhida pela Secretaria d o 
Interior a proposta dos sr». Ander-
son, Sotto Maior £ C. para o for-
necimento dc uma lancha a vapor , 
vinda de Inglaterra, para o servi-
ço de transporte de doentes e vi-
sitas sanitarias em Santos. 

Houve grande concorrência ao» 
cemitérios de l.isbóa, no dia de 
finados. 

Eram raríssimas as sepulturas 
não decoradas. 

Aos mausoléo» de Pinheiro Cha-
gas, Oliveira Martins, (iervasio Lo-
bato e Carlos Lobo d Avila foram 
levadas muitas flórcs c coróas pe-
los amigos e admiradores desses 
mortos illuatres. 

Nova escola. 
Vai ser dotado de mais uni no-

tável melhoramento o bairro da 
Bclla-Vista. 

Em breve será creada uma Esco-
la Modélo, que funccioiiará, sob o 
nome de Escola Maria JosÃ, no pré-
dio dado ao governo peio dr. Fer-
nando dc Albuquerque, o qual será 
adaptado convenientemente para 0 
fim a que se destina. 

Dizem despachos 
procedentes de l.isbóa 

telegraphco» 
1 que o go-

verno portuguez recebeu cominu-
nicação de i.ourenço Marques so-
bre nova derrota ha pouco inflin-
gida aos indigenns coramandadn. 
por Cungui i l ia ina, que, cora muitos 
do» seus offlciaes, ficou ferido. 

Ao «r. secretario da fazenda foi 
enviado um cheque d« ÜO-.OOOg, 
contra a casa Itohcrtson * IX, a 
favor do Thesouro do Estado, rr-
mettido pela Camara Municipal de 
Jaboticabal, como quota do auxil io 
com que »e propõi concorrer para 
o» serviços de eanalisação de agua 
daquella cidade. 

MHHMHHHÍ 
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Pio d i a 6 de dezembro pro.vimo 
devem realisar-se 03 exames an-
nuaes dos alumnos que frequen-
tam as aulas mantidas pela bene-
merita Sociedade Auxiliadora de 
Intrucçào daquella cidade, a que 
por mais de uma vez nos temos 
referido elogiosamente. 

Por occasiio de t i o sympathica 
resta será inaugurada a bandeira 
da associação, trabalho primoroso, 
feito na eapit»! Federal 

ra ra J ^ s t i r e m 4 cerimonia vão 
ser convidadas todas as auctorida-
des, associações e imprensa loeaes. 

—0 Santos Commercial transcre-
veu no seu numero de aute-hon-
tSm o quarto artigo do nosso apre-
i í do tol iaborador dr. AITonso Cel-i 

demnados, quando deviam ter si-
do recolhidos d Correcção desta 
capital, afim de uella cumprirem 
as s«ntenças que lhes foram im-
postas. 

—Dentro do /lestaurant Gari-
balíli foi encontrado morto o co-
nhecido preto Osorio Belleza. 

0 infeliz, ao que parece, falleceu 
repentinamente. 

C0LLECÇÒE5 
Vendeui-so collecções dos 

dous primeiros annos desta 
folha, psrfoitamento encader-
nadas em 4 volumes, u 1001000 
cada uma. 

Remettem-se para qualquer 
pouto do Estado, com o accres-
cimo da despesa de encaixo-
tameiito e dospacho. 

da série epigraphada Ferreira 
de Araujo, declarando o nome da 
folha n a qual colheu a transcrip-
ção. 

—Pediu demissão do cargo de 
commandante dos guardas da Al-
fandega o tenente Osorio Filho. 

Ump iQ«« 

Vão mui to adeantadas as o luas 
que ora se fazem no antigo edifi 
cio onde por muitos annos func-
cionou o collegio Culto d Seiencia, 
aflui de nelle ser iustallado o liyoi-
nasio Campineiro. 

Èste estabelecimento de inslruc-
f âo dere inaugurar se por todo o 
»nez de janeiro proxirno vindouro. 

-"-também estão quasi concluí-
das as obras na hospedaria de i:n-
migrantes, achando-se j á cobertos 
os compartimeutos destinados ao 
alojamento. 

—0 Diário, em longa noticia epi-
teraphada 0 Sovo Mundo, faz as 
mais ónthusiasticas referencias á 
fret-ista que o dr. João Ribeiro e o 
director desta folha acabam de fun-
dar em Berlim. 

Não nos podemos furtar ao pra-
zer de reproduzir os seguintes pa 
ragraphos da noticia, que mui to 
deve desvanecer os dous fundado-
res da importante publicação : 

" A Revista illustrada que, sob o 
titulo d ' 0 Xovo Mundo, virá á luz 
n a capital da AUemanha, será uma 
opulenta collecção de artigos so-
bre theinas seientifleos e litterarios, 
uma ópt ima resenha do movimen-
to europeu enviada do grande cen 
Iro pensante e do vasto laborató-
rio ue estudo moderno paia os 
que entre nós se dedicam ás let-
tras ou a qualquer ramo da scien-
cia, e, ao mesmo tempo, um lúeo 
permanente de informações e de 
documentos fornecidos aos que do 
Velho m u n d o pretendem julgar de 
nossa civilisaçáo. 

Possuindo elementos incontestá-
veis de successo, contando com a 
collaboração dos mais notáveis es-
eriptores nossos e com os traba-
lhos de celebridades européas, «sse 
periodieo, de uma vantagem extra-
ordinária quanto á sede de sua re-
dacção c quanto a»s nomes que. 
para seu êxito concorrem, custará 
apenas 1GS annualmeute. 

Por, este preço sem egual obtém 
se uma beUa collecção, quinzenal 
mente recebida, onde a par dos 
esplendidos trabalhos da mais 
adeantada gravura, receber-se-á 
mais variada iustrucção artística, 
litteraria e scientilica. » 

O primeiro numero sahirá no pro 
x imo de janeiro. 

E' um acto de patriotismo toda 
a an imação dispensada a uma cm-
preza que nestas condições fuuda 
o primeiro trabalho sério do pe-
riodismo nacional na patria da im-
prensa. 

Quem conheça o conslante tra-
balho de nossas legações na con-
tingência de desmentirem a toda 
prova os absurdos que de nós se 
dizem, comprelieuderá a beneme 
rencia do trabalho de João llibeiro 
e Cesar llibeiro. 

Para se avaliar este simples pon 
to bastará que se saiba que do in-
terior de S. Paulo j á partiram os 
dados para uma descripção da nos 
sa maior propriedade agrícola Ou 
monl e que no primeiro numero 
virão bellos photographias dessa 
grande fazenda. 

Fazer o Brasil apreciado na Eu-
ropa é por si um titulo para que 
todo o mundo assigne 0 Novo 
Mundo.» 

—0 Correio, em bem lançado 
editorial, trata longamente dos nos-
sos últ imos Boletins, mu i principal-
mente do que s» refere á Associação 
Commercial desta cidade, applau 
d indo o proposito nelle contido. 

Os commentarios que o collega 
faz são precedidos das seguintes 
palavras: 

«Acêrca do descalabro em que 
actualmente vemos rolando a ho 
nestidade mercantil em o nosso 
Estado, o illustre confrade d 0 Com 
nwrcio de: S. Paulo tem feito, em 
Boletins de seus últ imos números, 
umas considerações de alta impor-
tância e que bem merecem ser me-
ditadas por todos aquelles que s> 
interessam pelo revigoramento do 
credito do nosso commercio.» 

—E' esperado alli amanhã , vin-
do da Europa, o sr. Sabino Julio de 
Barros, chele das casas comuier-
ciaes daquel la praça, Barros C 
e Barros, Freitas & C. 

* . Carlo» do Plnbitl 

l lm guarda-freio da Companhia 
Paulista, depois de curta alterca-
ção com o proprietário do /lestau 
rant Estrella, Joaquim Borges, por 
causa de u m a garrafa de cerveja, 
puxou de u m revólver e disparou o 
sobre o referido negociante, ferin-
do-o nas costas. 

0 criminoso fugiu logo após o 
crime, não tendo sido preso até 
agora. 

—Diz a Ordem e Progresso que, 
na agencia do correio daquella ci-
dade, existem mais de U00 cartas 
extrangeiras.que ainda não foram 
expedidas para seus destinos... por 
falta de sellos. 

0 referido collega pede provi 
dencias ao sr. administrador dos 
correios, nas seguintes palavras : 

«Ha dous mezesque vivemos nes 
te miserável estado de penúria, 
sem que a administração torne 
qualquer medida que faça cessar 
os prejuízos occasionados por tan-
to aesmazello." 

Ca»« IBmnra 

Abriu-se naquella cidade uma 
subscripç&o, com o nobre intuito 
de auxiliar a revolução cubana. 

Para acudir aos valentes insula 
res, que se batem pela sua líber 
dade, j á existe cm poder da res-
pectiva Commissão não pequena 
quaDti«. 

Muito bem. 

Jundiahy 

Na estação local, quando tenta-
vam embarcar, foram presos por 
u m policia secreta tres gatunos, 
que alli andavam vendendo jóias, 
sendo recolhidos á cadeia. 

—Itas prisões daquella cidade 
existem ha bastante tempo uns 
loucos, que devera ser removidos 
quanto antes. 

!*• referida cadeia permanecem 
também alguns presos, que j á res 
ponderam ão Ju>y e foram con-

0 governo declarou ao consul 
de Italia e ao vice-consul de lles-
panha, em resposta aos seus pe-
didos íle repatriação d« imtnigran-
tes, que o decreto n. 37, de Iti de 
março de I8'JÍ, que auctorisa a 
repatriação de viuvas e orphama 
filhos dè immigrandes fallecidos 
no Estado, não se acha revogado 
e sim suspensa a sua execução. 

0 dr. Assis Brasil, nosso mi-
nistro em Portugal, esteve no Porto 
a 31 do passado. S. exc. foi alli 
inspeccionar o consulado brasileiro, 
achando tudo em perfeita ordem 
e não se lhe deparando, no mi • 
nucioso exame a que procedeu, 
senão motivos para elogiar o res-
pectivo cônsul, dr. José Cal-
mou, que é ao mesmo tempo um 
distincto funccionario e um pri-
moroso cavalheiro. 

Acompanhou o illustre diplo-
mata, na sua viagem, o visconde 
de S. Boaventura. 

0 dr. Assis Brasil foi mui to vi-
sitado durante a sua curta estada 
no Porto, onde prouietteu voltar, 
em caracter privado, por todo o 
mez corrente. 

Então retribuirá visitas, acceitarú 
alguns jantares íntimos para que 
foi convidado e tomará parte, eiu 
a lgumas caçadas em sua honra. .V 
primeira destas caçadas é orgaui-
sada pelo commendador Saint-Clair 
Chaves, banqueiro portuense. 

No seu regresso á capital, o sr. 
ministro do Brasil foi acompa-
nhado á ijare de Campanhã i>or 
grande numero de pessoas gradas. 

N'a V. 0 . Terceira de S. Francis 
co, haverá amanhã, 24 do corrente, 
ao meio dia, reunião da Mesa da 
mesma Ordem. 

Vai ser entregue ao director do 
Instituto Agronómico do Estado, a 
quautia de 37:8228, proveniente de 
despezas realisadas eoin o custeio 
do mesmo instituto, 110 trimestre 
de j u l ho a setembro ultimo. 

Portugal em Afr ica 
0 governo portuguez recebeu a I 

31 do passado o telegramma se- ( 
guinte: 

clxiuMmxE, 29.—Operações conti- ' 
uuarn em Lourenço Marques com ! 
êxito. I ma coluuiua, auxil iada por { 
dous mi l indígenas, liu>po'l*dtt ini- i 
migos o tenitorío íle Magul. 

Cossine, toda submettida, tomou 
armas por nós. I 

Prepara-se grande expedição de j 
indígenas para submetter Bileue. 

Os vapores Neves Ferreira e Cu-
l)i'lio, depois de fazerem intima-' 
çòes, bateram as margens do l.im-
popo, ulé 70 milhas acima da loz, 
fazendo-se muitos desembarques. 

Dous régulos do Limpopo j á pe-
garam pé (prestar vassalagem . 
aqui . 

Vui marchar uma columna para 1 
Manjacase, formada por alguns mi-
lhares de indígenas, al im dr pro-
teger os paizes Zastulla e Maeua-
cas. 

Na costa, nota-se que se acham 
diminuídas as forças vatuas. > 

Commissario regio. 

A' ordem de diversas auctori-
dafles foram hontem presos 1 jo- 1 

gador, 2 ébrios. 2 gatunos, t va- j 
gabundos c 7 desordeiros. 

Cadeia. 
Foi pusto em liberdade Eugénio I 

Nanini. 
— lii ncdicto Sergio do Amaral loi 

recolhido ao xadrez. 
Presos existentes, 2s.">; em custo-; 

dia, Cl; ua enfermaria, 3«. 

Segundo eommunic.-tçáo recebida! 
pelos srs. A. Fiorita & C., estão 
em viagem os seguintes vapores 
com immigrantes destinados ao 
Brasil: 

Ih! Umberto, com X2tf, por con-
ta do governo federal, e 313, nor 
couta do deste Estado, Los Aiiac.i, 
com 327, por conta daquelle e CO, 
do de nosso Estado. 

lia poucos dias inaugurou-se 
uma nova eslação da Estrada do 
Ferro Muzambinho.a kilométras 
de Très Corações, em Minas. Deno-
mina-se a nova estação «Pontal». 

Pietro Cambarini foi ferido hon-
tem de tarde, na l onsolação, com 
umas pisadas, que lhe vibraram 
11a cabeça uns seus companheiros 
de trabalho. 

I N F O R i f t A Ç O E S 

A 2 do corrente o governo de 
l.isbóa recebeu do governador de 
Angola este telegramma, que au-
nuneia u m facto de grande iiupor-
tancia, porque os povos da região 
do l.ilpollo se mostraram sempre 
rebeldes: 

«Expedição l.ibnllo assaltou l.i 
bata , destruindo t udo , fugindo 
Soba e lleando presos os Macotas. 
Este brilhante resultado deve se á 
rapidez e vigor do ataque, e as-
segura a nossa soberania nesta 
importante região ao sul do Dou-
do.» 

No dia Io . do corrente appareceu 
em l.isbóa o primeiro numero de 
uma folha diaria, intitulada O Paiz. 
E seu director o sr. Alves Correia, 
correspondente em Portugal d'0 
Puiz, do Bio. 

0 novo orgam da imprensa lisbo-
nense é republicano. 

A camara municipal de l.isbóa 
querellou contra o jornal .1 Van-
guarda, por causa de ura artigo 
com o qual aquella corporação se 
deu por ollendida e d i f lamada. 

0 processo correu no tribunal 
do 2o. districto, ellectuando-se o 
julgamento em duas sessões, a ul 
tinia ilas quaes se realisou a 2 do 
corrente. Foi numerosíssima a as-
sistência, composta de pessoas dis-
tinetas. 

Depois de. longos e brilhantes 
debates, o juiz condemnou o auelor 
do artigo incriminado, Faustino da 
Fonseca, e o editor do jornal na 
pena de 3 mezes de prisão, multa 
de liOSOOO cada ura e nas custas e 
sellos do processo. Houve appel 
laçáo. 

0 novo director dos Correios, sr. 
dr. Victorio da Costa, assumirá c 
exercício do seu cargo na próxima 
se inana. 

Diz o nosso collega da Gazela 
ser possível que a nova propos-
ta para prorogação dos trabalhos 
legislativos parla agora do Senado, 
aqual irá, segundo consta, alé .10 dia 
lli do mez proximo, devendo se; 
pedida depois de amanhã . 

Vão ser elevados a l:20US os ven-
cimentos do agente do correio de 
ltapetininga, neste Estado. 

Telegrammas de 20 do corrente 
dão como etlectiva a nomeação do 
novo ministro italiano junto ao 
governo brasileiro, em substitui-
ção do sr. De Martino, posto em 
disponibil idade. 

11 novo ministro nomeado é o 
sr. Magliano, que, consta, já em-
barcou ein Bordeaux, com destino 
ao Bio. 

A região do llileue é uma das 
que fazem parte dos domínios do 
celebre Cungunhana—o regulo que 
Portugal procura submetter. 

Foi permittido ao engenheiro 
Franco de. Mattos fazer os estudos 
de uma doea em Lourenço Mar-
ques, sem que de tal lacto lhe 
resultem quaesquer direitos íle 
preferencia para a construcçáo da-
quella obra. 

Tribunal de Justiça. 
Hontem não houve sessão neste 

tribunal, por falta de numero le-
gal. 

0 governo declarou á directora 
da 3." Escola Modelo da Luz que 
podem as alumnas do anuo da-
quella escola ser admittidas á ma-
tricula na Escola Normal, indepen-
dente do exame de siifflciencia. 

Os vencimentos dos professores 
adjuntos dos grupos escol,-ires, 
que téin habilitação pela Escola 
Normal, foram equiparados aos tios 
professores dos mesmos grupos. 

O sr. secretario da Agricultura 
recebeu commiinicação da com-
missão promotora da representação 
do Estado na exposição industrial , 
de haver a mesma remetlido para 
a eominissáo eenlral, 48 volumes, 
contendo produetos da industria 
paulista. 1 

C A M A R A E C C L E S I AST lCA 

Dispensas matrimoniaos: 

Santa liita <lo Rio Claro, a favor 
do Josó Francisco do Moraes o Maria 
José dos Santos; 

Santos, a favor do Jocé Sotelo o 
Mar.a Luudida : 

Consolação, a favor do José Sinis-
caréo e Carmélia Hono ; do Jo.lo (iroo 
uo o Adelina Gallo; 

Cambuhy, a fuvur do Herculano 
Cai.rtido Duaito u Maria Guilhermina 
do Brito; 

Carmo da Escaramuça, a favor (lo 
Fraucifco Pereira Netto e Maria do 
(. ai cio; 

Jaboticibil a favor do l esar Tüeu-
doro da Cunha o Baloina Plaeedina 
da Cunha : do Jo&o Baptista Alvis da 
Canha o Olympia Einureneiana da <- u-
nha ; do José Alves Taveira e Iria 
Thoodora da Paixão ; 

Carmo (to Rio-<Aaro. a lavor do 
Francisco Moreira do Carvalho Sobri-
nho o Maria Francisca da Conceição ; 

Santa Cecil ul. a favor do Bonedi-
cto Antonio da Cunha Lima o Antoni» 
Maria das Liürco; du dr. Francisco 
Martiriittno da 1 octa Carvalho o Maria 
Rita Martins ; 

Jloyy <las Cruzes, a lavor do Sal 
vador do Oliveira o Faustina Maria 
da ' 'oneeiçfto; do Luiz Pa sudoio u 
Maria Leme da úilva. 

— frovisao do missa oiu casa, a po-
dido do ro-pocíivo parocho, 0111 Cam 
buhy; 

Idem de erecção do uma eapc-lla, 
sob a invocação do S Matheus, em 
Jaiznary: 

ídoiu do nomeação da eommi=s5o 
das obrai da mesma cap>-!la ; 

Idera do oro ção da capolla do lio 
sario, em Jaboticabal. a pedido do 
parocho respectivo. 

— Concederam eo letras d ceteoriaes 
ao padre João Luciano Ribeiro, vigá-
rio da Conceição dos Ouros, ijae i=a-
gue para o Paraná. 

— Fi I negado o uso do ordens nes 
te bispado do Sio faulo ao ruvd. co-
nego Felisberto Edmundo da S'lva, da 
diocese de Marianna. 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -
BLICA 

Serviço para o dia 23: 

Superior do dia, o major José Po 
dro de Oliveira. 

O 1." batalhão dará a guarnição da 
cidado, os respectivos oQlciaes e um 
para ronda. 

O õ.°, quatro olllciaes para ronda. 
O Corpo do cavallaria, um ollleial 

para ronda (le visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do promptld&o a banda de 
musica do Corpo do bombeiros, 

li.® uniformo. 
A banda do musica do l>.° batalhão 

tocará no jardim do Palacio, ás ho-
ras do costumo. 

L E I L Õ E S 
Rcalisam-se hojo os seguintes: 
Uo grande quantidade do molhados, 

divisão do escriptorio, armação en-
vidraçada, buria do forro, cadeiras, 
etc. 11a rua Brigadeiro Tubias, n. ÜO, 
ás 11 horas, polo sr. Moroira Cam-
pos ; 

Do superiores movois de viuhatico, 
raiz do oleo o austríacos, ospolhos, 
pianos, fazendas, armarinho, etc., na 
rua da ta ixa d Agua, u. 12, ás 
mesmas horas, pelo sr. J . A. Leal : 

Uo soccos, molhados, ferragens, fa-
zendas, armarinho, louças, moveis, 
etc., na travessa da So. n. d-A, ás 
1 1 1 2 horas, pelo sr. Chaves Leal ; 

Da magníficos lotes do torronos, 
situados em um dos mais saudáveis 
bairros da capital, no largo do Arou 
cho, ás 5 horas da tardo, pelo sr. 
Chaves Leal. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rozes 101 
Porcos ü3 
Carneiros 20 

Obsorvaçõos — Foram rejeitadas 3 
rezes, sondo 2 por magras o outra por 
estar com bicheira. 

—A carne de vaca foi vendida no 
Mataluuro ao preço do <"00 o W)0 rGI». 

S E C Ç Ã O L I V R E 

, t o « : o n i m ( M ' < ; l o 

Declaramos para os Uns eonvoolen 
tea quo, a c uitar do ala 21 do correu- j 
te, deix jD de scr uoeso repreecutbuto j 
tsnto aqui eonio no tatoriur o nr. Al- ' 
berto Pereira Caldas. 

8. Paulo, 22 do novembro da 1HU5. j 

d 1 TEIXEIUA & I AHVALUO ' 

- î ï a u u u s <1« a o U V i - 1 
m u n t o ! 

EU E R A A S S I M 

Sr. Honorio do Prado. — Sem ter o 
prazer do conhecei o, dirljo-vos estas 
linhas, sóuiente levado pelo espirito 
do justiça o no iutuito de prestar 
um beneficio aos quo sotTroin. 

T.dta-so de mais uma cura mara-
vilhosa o notabilissima, feita polo vos-
so xarope do alcatrão c jutahy. 

E' o caso quo minha mulher, ha 42 
annos, dias dodóis do seu primeiro 
parto, tondo apanhado uma gmndo 
carga do chuva, foi alfoetada de hor-
ríveis accessos do uma tosse furiosís-
sima, dura, sécea, epasmodlca e mui-
to uccelerada, que a deixava com o 
semblante transfigurado ao ponto de 
assustar aos proprios módicos, ter-
minando sempro por vomitos do san-
gue. 

Conformo lho prédisse o medico, 
osso terrível lncommodo fleou lho por 
ach iquc, aggruvando se mais durante 
alguns dias do moz, ou do dous em 
dous iiKZes, os terríveis accessos de 
tusso, do um modo impossível do des 
crover-se, pondo em eobresalto o alllie-
çSo a todos os quo a rodeavam. 

Tratada por muitos o distiuctos mé-
dicos, fazendo uso constante do quan-
tos eepncitloos so annunciavam, ne-
nhum ullivlo absolutamente obtovo. 

Já começávamos u desanimar, te-
mendo quo táo atroz soIVrimonto vi-
ria abrev.ar o termo do sua existon-
eÍ9, quando podoiía gosar, como feliz-
mente está posando, uma velhice 
feliz o sã. 

Km agosto do auno passado, sobre-
viudo-llio um accosso, como os domais, 
furtisâimo, porém mais persistento, 
pois durou quurcnta o tantos dias, 
sendo a duraçáo normal do õ ou ü 
dias, em bóa hora um amigo nos in-
dicou com insistência o uso do dica 
trão e jataliy. 

No mesmo dia mandol vir alguns 
vidros, o o rosnttado u&o podia sor 
mais foliz ! Foi simplesmente mara-
vilhoso I Do 2 • vidro em doanto as 
molhoras aecentuaram-so visivelmen-
to, o no flui do 7." vidro, ficou com 
pieta o perfeitamente curada. 

1'ropositttlmente esperei o espaço 
de um ANN0 para veritlear a effoctivi 
dado da sua complota cura e cons-
cienciosamente poder dirigir-vos estas 
linhas, que traduzem toda a nossa 
gratidão. 

Atteneioso admirador 
Joaquim Vaz d'A. A m a r a l 

Rua dos GusmOes, n. 7á, S. Paulo 

(Firma roeoahocida pelo tabelliüo 
João Fedro de Jesus Junior). 

I l r d t u a í l e n ç ã o 

Eu tbaixo assigna-' diclaro, cm 
bcuertoiu ua hurintiidudo eoHredora, 
quo, padecendo ha muit 1 topo de 
Gofartmuontu do estômago, irreguiari-
tiaio nas evacuações e dòre-i do cn-
bava continuas, dovidas, segundo creio, 
á tuá digestão, liquei curado comple-
tamento com as pdulas anti-djspopti-
cas do dr. H<-in&-lmann. 

Major Joaquim M do Couto, fazen-
deiro. (Firma reconhecida!. 

Per» ao curarem pouco tempo n 
sem dieta todas as moléstias qae lôm 
por eau»* o abdorcen (barriga), deve-
se usar ssmpro t>s pilnlus anti-dycpo-
ptio&s do dr. Heinzelmann; ell-ie ro-
aul ir i i iu i a-- funcçô.'s digestivas, dan-
do forças ao estoiaago nifüi debilitádo, 

Vendem-so cia toor-s phíira. icias. 

A * E-'!ii-«í.:-i»<I.-; ^ « M O C a -
ç ù o ' J o m m e r c i o l 

Os negociantes vareglstas dos su-
burbio8 desta (apitai vCm pedir aos 
poderes competentes so dlgnoin man-
dar, por sous illustres leprcsentaiites, 
Uscaiisar os vendedores ambulantes 
quo infestam todos os arrabaldes des-
ta cidado vendendo, tatua sem licença, 
artigos por intimo preço o prejudican-
do os interesses dos negociantes quo 
pagam caras contribuições. 

"W*,» -

O sr. Manool Tolentino dos Santos 
Jardim attesta espontaneamente quo 
uma mulher empregada em sua casa 
solina, ha muito tempo, de 'Cjessos 
do loucura o que, tendo sido medica 
da por diversos medico», som nenhum 
resultado, recorreu allnal ás pílulas 
anti dyspopticas o ferruginosas do dr. 
Hetnzelmann. ficando ella perfeita-
mente ri stabele;'ida. 

Vendem-se eio toda3 us pbarma-
eias. 

- -

A ' ( i i - a ç a 

jSu abaixo bssignado participo ás 
praçiis na Republica quo nosta dats 
comprei ao sr. José dos Santos Lon 
reiro o teu negocio e casa do mora-
da, livres o desepibaraçaioa de qual-
quer responsabilidade, o pira os dori-
dt.g fins avloj os interessados. 

Porto Ferreira, U de novembro di 
18ÍI5. 
3—1 Joauuim Francisco B reoa 

A o n e x o i t n m v e l 

Extremvnento penhorada com a ale-
gria dsqnellcd qne recupi ram uma vi-
da rejintal» perdlíls, vonho a impren-
sa provar com mais esta declaração 
a justa fa na dus niluias ferruginosas 
do dr. Heinzelmann. 

F aca, abatida, durante dons rarzes 
no leito, sentindo fugir dia » dia mi-
nhas poucas forças, soffrendo tanto, 
que nïo sabia dar nome aos vários 
inaommortos, tivo a suprema felicids-
do do tomar as pílulas ferruginosas, e 
a ellas, abaixo do Dons, devo a minha 
salvação. 

Para todas as popcoas fracas, pobres 
de s ngue, julgo prestar serviço In-
dicando romodio tao efllc&z—Marls A. 
Jesolna Savelra. (Firma reconhecida). 

Veudom-so em todas as pharmaelos. 

A « i i i o i i i p r e c i H u r 

Na casa Lebre, Irmão & Mello, uea-
ba de chegar a eoncoitaada inj-.t-çfto 
do Meu.li-s pera a cara radical dos 
corrimentos novos ou chroalcos. 

Depositários : Leuiíe, Irmão & Mel lo . 

parecer da exma. Junta de Hygiene 
do Rio de Janeiro 

Os prepara-los do «r. Luiz Carlos 
do Arruda Mendes são sldiilarea a 
tantos outros qae são geralmente ro-
conbidos, receitados e não encerrara 
princípios nocivos quo os con-h-mii. m 
nit pratica medita, podendo ter ud 1-
sados como aqucllos cos moenioa ca-
sos, mis não constituem novidade al-
guma n não ser quo na sua prepara-
ção entrem quasi exclusivamente plan-
Ud do palz. cujas qualidade > elle pôde 
molbor ?< riflear e garantir do que 
empregando produetos Importados co 
extrangeiro. 

Junta Central do Hygione Publica, 
em 21 do maio de 1888, 

O presidente Interino, na. José Be-
nício de Aureu . 

Depositários : Lebre, Irmão & Mol-
lo, e, no Rio do Janeiro, Silva Somos 
S C . 

Grande sortimento do espeelBco An-
tl-rheumatico 1'anllstano, quo não pre-
cisa de fomentações e fricções oorao 
adjutorlo do tratamento. 4—t 

C o g n a « * d u C a m l i u r A 

Depositários em Tatibaté : 

Ca rva l uo A Rosas 1 6 — l i . 

C u i n p i i u l i l u U n i ã o M o r o -
c a b a u n o I l u u u n 

Aeha-so restabelecido o trafico de 
mercadorio8 para as estações de Mor-
ro A l t i e ltapetininga. 

Sorocaba, 23 do—11—93. 

Q . OETTERER, 

8—1 Supperintendonte 

O d r . K i l i » m u l o L u m b e r l 

antigo e afamado medico do Campos, 
obteve os melhores resultados do em-
prego da Essência Patsos no rbeuma-
tismo, moléstias da polle, escrophulas, 
boubas o outras. 

Os agentes 

ADOLruo VEKIA &, C. 
Os depositários: Batuol ii C., raa 

Direita, n. 1—8. Paulo. 

S l i s í i e U N Ò ( > H 

O sr. Francisco Caeills, morador no 
Piraliy Grande, faz publico, para a 
bem dos quo padecem, quo curou sua 
tilda, atacado do moléstias nervosas, 
ooiTrondo seguidamente do intlauiiiia-
ções no rosto o suspensões, com as 
pílulas anti dyspepticas do dr. Ucin-
zelmaDn—F. Cacilis. (Firma rcconhe-
olda). 

Deposito: Lebre, Irmão oc Mollo. 
Rua 15 do Novembro, n . 4. 

K* r o t v s t o 

Ambrosio Molina, socio commandl-
tarie oa tiriua PESSOA MENDES It C. 
em liquidarão nesta praça, protesta 
contra qualquer venda ou transacção 
quo por vcuturu faça ou tenha feito 
o socio solidário da referida firma 
Antonio Possua Mendes ou Antonio 
Possoa da Cruz de uma casada ne-
gocio em Santa Cruz do Mattáo, Mu-
nicípio do Araraquara o um sitio e 
casas na estação do Alambary, do quo 
o mesmo 6 possuidor, visto ter com-
promissos a solvor com a referida 
ttrnia em liquidação. 

S. Paulo, 21 do novembro do 1895. 
3 - 1 AUUROSIO MOLINA 

p r a ç a » J o H . 1 ' i l l l l O , 
S t u u t o H e I t i o 

0 abaixo assignado, retirando-se 
para a Earepo, julga nada dovor; po-
rém, se alguom so jalgar sca crodor, 
poderá apresentar suas coutas no pra 
zo du K dias, a contar desta dati, á 
rua J . ã o Alírouo n. (11, que, stiido 
loeaes, serão p«gas. 

tí. Paulo, 21 do novembro do 1895. 

JOAUUIM AFFONSO DA SOUREIRA. 

3 - 2 

C o K u a c d o C a m b a r á 

Depositários em Santos: 

PIUES. MATroa & C. 15 12.. 

1 ' o i l o r n l « i e C u m l i e r á 

1 ara debolbr RS tosses, aínca as 
mais rebolrtes, nfto ha remedi,) tão ef-
ÜcttZ como o Peitoral do Cambará, do 
Souza Soares. 

Os agentes, LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

C o g a o e « l o i L n u i b a r á 

Depositários em Campinas : 

Jo io JüROK FlOUEIbO & C. 
15-12.. . 

C o g n a c c l » C u m b n r ú 

Depositário om Plndamonbangaba: 

Lu i z F . CORREIA GUIMARÃES 

15 12... 

( ' e l t o r p l d e C u m b a r á 

As indammações ou irritações do la-
ryiige dobcllani-se promptomente com 
o uso do Peitoral da Cambará, do 
Souza Soares. 

Os agentes, LEBRE, IRMÃO & MFLLO. 

O E I I - M H U o u Í ^ I I I * 0 | > : I 

Hosanas ao lir ,Bil e principalmoi e 
ao Estado de 3. Paulo po!» divulga-
ção do sua iudn-trla, levada à Buiopa 
poios apostolos da telencia medica, 
quo, conhocedores de visit, so tornóm 
thnril'crarios dos mananciaes atilissi-
mos desta grande p»iz. O llinstrado 
ellnico, o illui. sr. dr. Anteuor Mone-
tl, seguindo para a Europa, dirigiu nos 
a sf-gulnte carta: «Itlm. »r. D. Carlos 
—Botucatu. - Por meio do t-r. Vitalia 
no Rotellini, o amável amigo o dire-
ctor do jornal FanfuUa. recebi a oul-
xa do afamado Elucir M Morato, tão 
utilmente propagado por v. s Fico-lhe 
muito agradecido da espeolal amabili-
dade quo teve para commigo. O n.ou 
loconhüclmeato para tão gentil e de-
licado acto do v.s. ó verJttdeiro o reco-
nhecido o ró podorei recambiar a fineza, 
quando eu tiver obtido, não só a» minha 
italla, mas cm toda a naropa. a feli-
cidade de popularlsir o novo prepara 
do, digno do ser conhocido como o do-
puratlvo mais potente e etHeaz até 
hojo sabido. 0 desenvolvimento que 
em pouco tempo tovo em todo o Bra-
sil o Elixir M. Morato, e os effeitos 
quasi íuilagroaoii do que so fula e se 
sabe. tão para mim certeza qno den-
tro do pouco tempo o Elirir M. Mo-
rato, se aprimorará entro os mais va 
Ilosos depurativos d . therapeutic» 
européa. 

Este A o meu voto o a minha fé. 

De v. s. etc. 

Dr . ANTENOR MONETI 

S. Paulo, 28 do abril, 95. 
(3«, Ci» o sabb.) 

Cancros, Boubas — VaUm* do Rauliveira 

D c h c i i I v o i I o 

O dr. Leonel Kosa abriu sen es-
criptorio no Descalvado o accelta caa-
sas nos comarcas vizinhas. 60-81 

l » c l t o r « l « I o C m n b n r á 

A bronchlte, a aiithma, as affecções 
pulmonares e todas ss enfermidades 
das vias ro: piratorias eurain-se radi-
calmente cora 0 11 Bo do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

Os agentes, Lebre, Irmão k Mello. 

I > e e h t r ; t ç A o 

Eu, abaixo asslgnado, declaro ao 
commcrelo desta praça, com que to-
nho tido traiiPBiçõos cominerclaes, 
que deixou de ser meu procnrsdor, 
desde hentera, 20 do corrente, o meu 
ex empregado Luiz Antunes de Abren. 

8. Paulo, 21 do novembro do 1895, 

3 2 J u l i o An t une s de A i i b i u . 

J\ l t e n ç ã o 

Custodio José Leite do Azrvodo 
participa a seus amigos e frfgatz"« 
que continua estabelecido cem Alfaia-
taria á ma do dr. Gslvfto llaono, 28; 
onde tem um completo e variado sor-
timento da fazr ntae, Eenio seusprrços 
mais baratos do que ora qualquer outra 
casa. 15 — 10 

l * H | i e U p l n t n d o K para for 
rur salas e vidros para jauollas, von-
dem se, por preços Imcomparavels, na 
CASA CABRAL, A rua do Somip.Mlú, 10 
H. Paulo. 30—27 

C o m p a n h i a R a u l i M t a ] d e 
V i a s F e i - r e a s o F i u -

v i a e s 

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOBDINA B'A 

Cm nomo da directoria convido os 
srs. accionistas a reuuirem-se em 
assembléa geral extraordinária, 10 
dia 23 do corrento, ao uiclo (11a, no 
escriptorio central da Companhia, 
para elegerem os membros da dire-
ctoria que devo funcclonar de de 
janeiro de IS'J6 a 31 de dezembro 
de 1898, o bem aesitu os do conso-
lho fiscal o supplenles para o anno 
proximo do 1893. 

S. Paulo, 11 de novembro de 1895. 

Anton io P r í d o 

5—5 Presldento da Directoria 

C o i i i | t t t n l i i H I * n u l Í M t i » « l o 
V i a s f e r r e a s o F l u -

v i a e s 

No cscilptorlo central desta com-
panhia em 8. Paulo, e no escriptorio 
technico, cm Campinas, recebem so 
propostas, até ao dia 30 do corrento, 
para a construcçáo de cinco edifícios 
destinados a postos telegrsphlcos, en 
tro Campinas o Cordeiros. 

Os desenhos o especificações pódem 
ser examinados nos secriptorios aci-
ma referidos. 

S. Paulo, 11 do novembro do 1895. 

Ado lpho Augus to P i n t o 

5—5 Chufo do escriptorio central 

M o l e a t i n t i d o s o l h o s 

0 Dr. Theedomiro Telles, ex lnters 
no da Clinica do Moléstias dos Olho, 
da Pacutdado do liio de Jnneiro-
pratica a operação rncommendada por 
de Qraefe Contra as affecçõos glau-
eomatosas o em relação a outras 
operações emprega os prooossou mo-
dernos. 

Consaltas das 12 ás 2. Ladeira de 8. 
João, 16. (até 24) 

ASTHMi, TÍSICA - Peitoral Catharincnxe 

I * e i t o i * u l « l o C i i i n l i a r n 

O mais poderoso debeilador da co-
queluche ou tosse uervosa é o Peito-
ral do Cambará, de Souza Soares. 

Os agoutes, Lebre,Irmão & Mel lo . 

( i O g n u e « l o C a i n h a r á 

Depositários eia õ. Paulo : 

Sampaio, Diab Si C. 
15-12 . . 

ULCERAS Velame de Rauliveira 

M o l e s t i a n ( i o s o l h o s 

O dr. flabrlol Raja, oculista italia-
no, tetn seu coDsnltorlo na rua da Bf-

perançs, 3, esquina do largo da Sé, 
dando consultas das 8 ás 11 e das 2 
ás 4. (até 26) 

J. ,«t . i-aw r o u l u t d t i H 

0 absixo asslgnado pedo que nin-
guém fuçi negocio com os letrad ac-
oi tas por Joaquim liodrignes d" (111 
vcirB, uma uo valor do I8.1(9$ol)0 
ao portador, e utra no d« 14:900$000, 
aeceita por Hygino Porolra Braudbu 
e Eniyglio Mendes do Godoy. 

Estos letras e ininlias malas furam 
roubadas á nolto passada uo Hotel 
Brasil, om Campinas, omlo mo acha-
va hospedado. 

8. Panlo, 21 de novembro de 1895. 

3 — 2 Franc isco D i as Fek raz . 

T O D A S 
«•is Senhoras devem uzar a 

THYMOLINA RAULIVEIRA 

A N N U N C í O S 

EíflPRESTIiVIO 

VIRGILIO MACHADO & C. 
levariam empréstimos hy othecarlos 

lavoura 1106 bancos do t<i '."r-pUal o do 
Rio—prazo longo, juro m-do-o oi.res-
tfz"., e v n n d e n i ü-' í 

I l i S C . I F K . 

-0-ItUA DIREITA-20 
Caixa, 366 s. Paulo 

10^7 

^ • O M P R A S K nma b.Unça decimal 
^ p a r a arinazoiu, estando em bom 
estado. Avenida Burchard n. 3-A. 

3 - 2 

of res de ferro 
e pianos 

Guerr 1 St 0 , á rua José Bonifacio, 
41, vendem esplendidos e o f c e » « I e 
f e r r o o superiores 10-1 

Pianos de Perzina 

c 
"Clmpregado. OU'- rece-ee um hábil 
• " p a r a hotel da piimelra orileio, paiu 
sala, quaitis ou restaurant. D i llan 
ça do soa c n a ta Rua do Uippidro 
mo, n. 7. u 1 

M 
BNINA-Nn rna da Liberando, 112. 
precisa so de urna do 12 a (4 an 

P 
H E C I f* /% Mf<: « l o u m 
e n c a d e r n a < l o r p n r u u 
t y p o g r a p h i n d o . ( » I h -
r l o « l o H i u l t o n . 5—4 

FUNERAL SOLEMNE 
Om •alcMlanoM e arua aluo»»««« «!<*»-

(u capital Mliifia profunilaincol© 
cooNiornailoM pela «•uorin«« prrila «i»io i 
acaliaiu dr «olfrer. convidai« «« «rua 
ruuliecidoM « britifcltor«1* para a<*«la-
llron» ao funeral aoleninc. qu<\ p«*lo 
eterno «toarauço do «fii «nudo«laal-
mo »uporinr o pan, o pibi. «* revmo. 
•r. I». I I 1 / »»•; I.%NAi;\4. hlapo de 
Tripoli e liem ar»tim en» Miirraffio 
dim aliniiM doM ouiroN illnalre« nmr-
tyrea du 4 aridade, que furam vieli-
niitN du IuHuohu catastrophe de Ju l « 
de róra. oi'lehrurao no dia *3 do 
corrente, no MAUTI'.IBIO » » N.t-
( ; H I I M I < OII%€'%O D I : j k h i n . 

\'m IO horas ém ponlo começara u 
iiiínnu Noleiiine. eia quo pwntlllcaro 
o exm. e revn». Uínpo iHocesaao. 
rodeado de numeroMit clero us prin-
cipaes nuctoridudes ccclesiasllca» 
dentu dioerse. 

l*roniinrlurú o elogio funehre o 
eloquente e piedoso orador sagrado 
illai. e reviuo. «r. concho João i l . C. 
iüery. 

Os eantores «lo B.yceu.eoadjH»a«3os 
por distinrtos e henouieriiOM profes-
sores desta cidade, eaccuturao a 
KiiiudioMu iiiínnu funehre com aiiiie-
ru me», tio maestro salesiano O.João 
t'agliero. Rlirtpo do llu«ii ía e pro-
vifiurio upo.Htoliro da iNitaxociiii. 

.Ia certe/.a de que as pesnons eon-
^idaiias não deSsaruode honrar com 
Siiu presença este piedoso e solen»-
nisNiuio ano . ou do no menos nos 
neompoiibarem de Initio com suas 
fervorosas prece», peço-lhes o favor 
de quererem desde Ju nceeitur gon 
noswos Miais sinceros o cordiues 
aK>'<*deeimentos. 

Também uproveito a occaslão para. 
do fundo de minhii alma. agradecer-
lhes o modo uitnircutc loutatol © 
christão. com que se dignam toiiiar 
parte na nossa pungentíssima «lòr. 
quer por meio de visitas ou cartas 
de pêsames, quer por meio de ora-
ções. iiiiNNOM e eomuiunhòes en» suf-
fraglo «las almas desses nosso» ca-
ros extinctos. 

I*ern»itum-mc* em fim que. renovun-
do-llies os protestos da mnis profun-
da estimu e inteira dedicação, me 
assigne 

Att. vcn. e eriado ohrmo 
MlGÜBL KOÍH.INO 

Mirector «lo l.yceu do H. Coração 
H. Ikaul<». 10 de novemlirode IHOJ. 

B M B B B B Q e B S E B B D U B B H a i B 

D e c l a r a ç ã o 

Jofé da Silveira Cnmpoo h\T. publico 
pela preserve que nosta data dls-ol 
ven, de comniam socôrdo com aeu su-
cio Jo&o Carlos de Parla, o contrato 
eocísI quo girava corn a II -iin do i*ÍI-
v e i r a ( . l « n i | > o n & F u i l u , 
r,a caea do negocio du seceos e mo 
lhadoa a van jo e por atiçado, á rno 
do General Giyoorio, n . 17. desta cl-
íade, ficando o pasíivo o act vo a car-
go do úeclaranto. o o socio ,hfto Cir-
loa de Kaiia pago o sutlsMio de ttut 
liavorcs. 

Casa Branca, U 6o novembro de 
1895. 
2 —l .'os-' d'i S lveira Cnmpos 

~ FAZENDA" 
Vonlo-EO uua t6a faüenla, lured« 

de geada, distante (la ci.indo de 8fti 
Carlos do Pinhal i.ovo kiluirefros. 
quatro dlstaut» tio nota das i s t a v ^ 
da 1'anlista. Tem porto do duzentot 
nill pés do caié. ertr novo.» o velho» 
lindo dez mil p entado o anno pasío 
do, ma-'hinlamo cumpl 'o para bem d 
ciar caté, movido ; or tgr.n, ri ao rm I 
nhos bon», açoriunoi«, uraa i ô í casi 
do morada com agua er» annada, boiu 
terreiros, lavador para lavar mais dr 
mil alqueires do cefó por hera, un 
bim carro^So, trts carretollas e car 
r iças, tropa muita o bô» pera o ser 
viço. triilioB o íeis vegoaetcs Dccan-
viilo para terreiro. 

Pi actas pendentes para nu i j do fe!> 
mil arrobai na próxima colheita. Em 
dm, uma fjzi mia completamente rnun 
ta(ia o produzindo como melhor 6c po 
de á voriliiai de visn. 

Paia iiT.la Inó.r.i açõ. 8. na cida.li 
do 8. Car!(..-< do Hllbal, A ran do SBi 
Carlos, n. MO. )0—f 

Pharmacia 
Vende to, en-, Santo1, u:na (.liarmB 

eia bom sortida, corn boa rrctfnezl-, 
livre e detüio.bsr.çanii a,- d.u.la» I. 
forma se r.C:ta capital na Pharmacia 
S.Jodo. 6—h 

Alto negocio 
Distante duas loguai da e, l;çüo d( 

Gnnrari m j vende so p r diminuto pre-
ç> ama IV . zc in i>> , centeoco: cent< 
e oitenta alqueires ae turat , mailat 
cata nova do morada ca as do colo 
no«, cerca do dexoito mil pé.r de cair 
do mais do dez unuo<, com frueto, i 
qulnzo mil de quatro ânuos, «randi 
pWnUf&o do eanna, feijáo, eto Cusi 
de maebidtt cem alsmb que, i yllndii 
do ferro, benefl-iedor do café Tendi 
mais cxltçBo. 

Haia nia-s Infornuçõ' s á rue J i 
Booifaolo, n. 25, sobrado. a - ü 

Dr Vieira íle Melo 
Antigo clinico <fa capital 

federal, com l.ing:» prutica da ea-
pecialidude 

MOLÉSTIAS OA PELL8 
SYPHILIS B VIAS ÜRINAKIAB 

. Tratamento de todas bj nielo^ 
tlai cuianesi, rypblliticas e urlnu 
naí pelos metbodos mais proveito 
60S. 

Cow.—Largo da SS, n. 7. 
Beeld. —Rua llryo Freitas, n.6 

TTKNIjB-SE uma casa de negudo 
" bem afreguezada. Tem longo cou-

tracto. LMrlgir-Ee & raa Quintlno Ho-
cayava, n. 12-A. 8 - i 

TTSNUE-BE uma ca^a bem constiul 
* da, com oito commodus, teudo agus 

o ezgottcs, na rua Vergueiro. n. 
Tra a-be na me&ms, com Mepgoiaro 
Vitale. 8 - 1 

Fazenda de café 
Distando uma légua e um quarto do 

Tambahú, linha ae Kib°iráo Preto, 
vendo so óptima fazanda de oafó com 
150 alqueires do terra de cultura, dl-
vldidot; 9'J Hill pés de café, fendo 10 
mil do 7 a 8 ânuos e 1.9 mil do 8 
anno.-; safra pm.lente de 6 a 0 mil 
arrobas. B inifi-itorlas completas, nion 
tadas a capricho—tudo d j tljollo o te 
lha. 

P r e ç o s 4 0 0 c o n t o i , sen-
do 7 0 á viet» e o restsUe em ópti-
mas condiçOc? do prazo e Juro. 

Trata-se e Informa se co u Virgilio 
Machado & C. hua Ulreiti, VO - Hao 
1'aulo. a - J 

Mion Valentin~ 
Pedo se a quem soubor ondo ro-ldo 

Mlon Vaientln, lrm&o de Mion Ago.-tl-
nho residente < m Tietê, na fazenda de 
José Marianno Correia de Moraoe, o (s 
pecisl favor da coutar a esto, pold que, 
tondo vindo da Itália u devendo vir 
para Tleté, supfOI-eo trr tomado ou-
tra direcção 

A' quorj dér noticia corta do Mlon 
e Vaientln, além do floar-so muito 
agradoqldo, psgato tola a deepeca 
fultí. 1 3—1. 

TIJOLOS REFRACTÁRÍOS 
Vendem-se de toperior qualidsre 

no I C m ' r l p t o r l o I ' e c l i i i l r o 
do dr. Hugo Neri, Associação Ccn-
raerclal, 1» nndar, n. n . Hua i 'o' i m-
mercln H Panlo. 1. — 11 

P e d r a 
Vondo-Bo mnlto bfla, bonila c«r fa 

cll do trabalhar, paru alvei arla, cal. 
çamonlo e cantaria d« cppaiolho. I V u 
Inforraaçfinn. no K w f i - l n t o -lo 
T e c h n i c o do dr. Hugo N i r | 
Aetociaçáo Commercial, 1» andar, n li 
(rua do Commerclo)-8. !'»u o 

15-11.. 

O L e i l o e i r o 

Severiano A. Leal 
M < < t , r l c u l H « l o n n . l u n t n 

C o m i u e r c l a l « l e » t a « • «-
l > i t » l , c o m e m - r l i i t o r l u 
« n r m a z e m í» 

ROA DA QOíTANDi N. 15-A 
Accelta consignado! do catas ter 

renos, moveis, fazendas, jolss, mo 
o todo o qunlqner srtlgo para 

•<r vendido em Ima . . l « , o l , { | „ 
c h i \l\ l i o r i . a , 

Rna da Quitanda, n. 15-A 

o LKILOBIUO 

Siyir iaao L Leal 

H - l 

Grande e Bom 
L E I L Ã O 

UR 

Seocos e molhados 
Bebidas tinas, cervejas, co-

gnacs, vesmouth.jbit ter . ge-
nebra, generos do pai&, a r -
marão, balcão, balanças, 
pesos e medidas. 

Terça-feira, 26 do corrento 
A'8 11 HORAS 

RUA DO VERGUEIRO, 35 

SEVERIANO A. LEAL 
Leiloeiro matriculado na Jt>n-

ta Commercial desta capitai 
DovidaaioMo suctorload" polo eonbn-

cldo neg.wlintn cldaòao DANIBN AN-
TONIO OE ALUHIUA que llqniila 
seu uc-KOclo, vonderâ no dia e iogsr 
aelms, todos os géneros exlòíectos em 
sen ariimzom, 

A s a b e r i 

Quantidade do h' bldss tinas tanta 
narionses como cxtrungelras, cognacs 
blfquit e JnloJ Robin, cervejas An-
tnictlca o Qubeêfl, : gna do 8oltz, vi-
nho do Porto, dito Collarof, vermouth,, 
Amer Picon, rliam, genebra Pooklng, 
anlz, rolno, caplló, licoros, xarope?, eio 

M n l t t 

Latos de conservas, manteiga Da-
roagiiy, llngulçi, sardlnln, caruob ' in 
eonpervtts, bzoltonas, marmt llada . cit-
nolla, chã, roortadelh fractas etc. 

K m o u i v i m 
Vellas, s-jb.lo, pó de tljollo, U ro-

zene, ba(aldt>, ba ialhan, massa [>íi a 
sopa, cto. 

F l n n l m c n t o : 
Saecos coiu arroz, frijjo, enfó, fa-

rinha, polvilho, quintos com vinlei 
virgem, ditos com toue.liiho BTiieii.'»-
no. vaset uras, cliarutns, rei-mes co 
papel, cebolas om calx» o om ref,-
tess, roio do fumo, gi'.olas etc., c-tc. 
( J l « > i i » i i i i i v p - i r » r e l l n : ! -

« 1 « I I I H H C I I C 

Tachou de cobro, i i>Iilclia, pús. p"-
n"lra», esfrlador, caixõjs púra depó-
sitos do ossucar, (Scarian, lenha om 
feixes etc,, cio. 

^ I i n t v p í i : c°mj''pttr'' ' 
S U M W Í - B » , , , ) , , , , regulador Co 
pirode, criado n udo, toilettes, cad ir -a 
anu lisons etc. etc. 
• I O « n r m « ( g i n p u r a 1 

c ô o 
Ferfanientas e iitenHillos do r'ir< -

cio, «. quo tudo sei A vendido an i -,,-
ihor lanço obtido. 

Terça-feira. 23 do corrente 
A'S II HORAg 

35, rir do Ve gu iro, 35 

PELO LKI.0EIR0 

S e v e r i i o A. Lea! 

Co;jí:nuao*io do grande 

lie seccos e molhados, fer-
ragens, louças, fazendas, rou-
pas feitas, a rmar in to , mo-
veis, etc., e c. 
H O J E H O J E 

II li 'J horas 

h ír,ivc<?a d» H o. 3-A 
( f l r m n z c m ) 

P 12 L O L B I L O B I R O 1 

C h a v e s I ^ e a l 

Impo r t a n t e leilão 
DU 

Solidos moveis do viuhatico, 
raiz deole> e austiticos, 
espelhos, gravuras, por el-
liinás, cryslaes, tern cotta, 
talheres de christolle, bm-
dejas, salvas, copos cálices 
e Ura- , garrafas para vi-
nho, diversos piano-, frriii-
cezcs e allemãe.*, buic s 
para os mesmos, e^laHtes 
e f.izeiidas diversas e miu-
dezas de armarinho. 

J . A . L E A L 
Devidamente 

A U C T O R I S A D O 

Venderá eu frsnco l«l!a->, pelo que 
alcançar 

HOJE HOJE 

S a b b a d o , 2 3 

A's 11 horas da nu.nhã 

Rua da Caixa d'jlgo», n. 12 
H c i s l i i c a n i l u - s e 

Guarnii.0 s computai pora saia de 
jantar o dermltorlup, moía« elasticss, 
guarda prt t-o , /taghe, giurda c Hil-
da, bufeis solidou Mtos. trilei Us 
com guarnlçOis guirda-vestlV-s, aini-
moda , erlndus n u1o», lavatoil «', c.a-
bldíc, caiielrvs bUUiUc «, pro t i t a-
lliui o tantos, tapi-tes, quidroi de ti. 
n»s gravura», gr-ndo ti-po lio d" eiyi-
tal. jarras o cnMtrs. 

Doub magníficos planos, Inteira-
mente novos di s c( nhocld' h suctorrs 
II«'P*. o Vn.|c|, dito do I I . I l c r / , 
para estudos, porti-n oslcas, tsners, 
oitantos o leoladores. 

T u d o i i l e n i l o r - H C p o l o 

« I « « i i l e i i iM- i i i ' 

Hoje Ho je 

S a b b a d o , 2 3 

Rua da Caixa á'Agua, D, \l 
PELO LK1I.0B1RO 

J . A . L e a l 



ft n oM IÉ f tRC l n ÜE 8. PAIT? O 

R e v i s t a s c i e n t i f i c o - l i t t e r a r i a , e n r i q u e c i « 

e i a c o m m a g n i f i c a s p h o t o - g r a v u r a s . 

A p p a r e c o r á n a A l l c m a n h a a p r i m e i r o d e 

j a n e i r o c h e g a n d o a o B r a s i l a t é 2 0 . 

S e r á p u b l i c a d a e m B e r l i m , n o s d i a s I e 

1 6 d e c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o d o d r . J o ã o 

R i b e i r o e c o l l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 

« e s c r i p t o r e s b r a s i l e i r o s . 

AS VERDADEIRAS 

de 

A s s i g n a t u r a , a n n o , I 6 S 0 0 0 

N u m e r o a v u l s o , I S 0 0 0 

R e c e b e m - s e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s 

q u a r t o e o i t a v o d e p a g i n a , n a 

A ^ J E J S C a A . ^ G i E f l A . í L . M ® S E B . A 3 2 ! L . : 

CESAR RIBEIRO, rua l."> de Novembro, 11 
E NAS SUB ADENC1AB 

H E N R I Q U E DE V I L L E N E U V E - H o s a r i o , 110-R io. 
C A T I L I N A & C. — Bahia. 
H U G O & C — ' 5 d e Novemhro, 79—Recife. 
C A R L O S P I N T O & C~Pe lotas . 

A M E R I C A N A S 
C o i u es tas m a c h i n a s , q u a l q u e r 

pessoa p ô d e a p a r . i r c o m pe r f e i ç ão os 

C A B E L I . O S e a B\RB\, e m d i v e r so s 

t a m a n h o s . S ã o i i i d s p p n s a v e i s e m lo-

c a l i d a d e s d o i n t e i ior d o Es t a l o o n d e 

n ã o h a j a b a r b e i r o s . 

A C A ^ A H U S S O N a c a b a de recebe r 

d i r e c t a m e n t e g r a n d e q u a n t i d a d e , d o 

n s . 1 , 2 , U, Oi), a s s i m c o m o m o l a s 

p a r a as m e s m a s . 

Far-se-á d i l í e r e n ç a d e 2 0 % p i r a 

d ú z i a . 

i v . % 

Gasa Husson 
3 4 — ü ? < i a d e S . B e n t o - - 3 4 

Alto do Gistn & Madeira 
1 3 - 1 . . . 

m % 

CORA SEGURA das 

ovewo , n. 
T e n d o o p r o p r i e t á r i o « l e n i « - c o I o m m u I e m p o r l o «!«> I"u-

/ . e n d a o e n i i i i l n n L o m t i d » <> ( l i ' i i i n r O H u l u v " » < lo I ' ' I - : { : i I \ H 
««•• |M)i l : n < l c » ( t a o i t t i i l X ' l e c I u U H i t o « i n 3 1 ( I n d ^ z i M i i l t r i i |> ro . 
X ' i i ï o f i . I . i r o , v i f c t o 1 e r u r g e n t e n e c o > H Í d » i l < ; «Ii- n i u d . - i i ' i t n 
| > H n i ! t t < i ( i i> . l i i n e t r o . I | i h o f o c t o « o n v i d » t o d o n o h h o u h 

!• r i ' s i i ' / ' " » ! l i f i i i « « M i m a p o p u l i i ç û o d i > H l a ^ n i i i 
• I i« v » ; i ! t i i l o « d o l i i l c f í . o r « l o K t t u d « m v i r e m a p r o v e i t a r -
ã o d e n t « « 

lONAL OPPOBTUNIDÄDE 

SECRETAS 
Medalha de Prata na Exposição Universal de Barcelona em 1888 

Hedalba de Ouro, Paris, 1685. — Diploma do Honra, Paria, 1886 | 

S ^ E S - B X J X j i j f l L S » 

o T n j o c ç ã o d e 

p a r u f i i i o r p m < $ I ' ' 1 ' I M I S r o n i p r i i H d n t u d o o « p i o l i a « I « 
m e l l i o t * <•!»« n i l l K O H d e m o d n « e T t i z e n d i m , p o r p r e v o H 

S U F L P R E H E N D E N T E M E N T E B A R A T O S 

N n i d a « p i e I» í-íl « I o d e z e m b r o o r c H l i - n t o « I « m e r c a d o -
r i a « » «p i«» ei £ m l ri o s l x t l r r c r ó v e n d i d o e m l e i l ã o , a o c o r r e r 
« I o u m r t e l l « >. 

S i . 2 S . - \ ã o Me d o n a n i O f i t r u M p a r a f ó r a . 15—7... 

S O ' o 

DO D O U T O R F O U R I E R 

B L E M f - Î O ^ W M A Q G A 3 

S P E R M A T O K Si 3 - 3 & A S , C Y S T I T E S 

U R E T H R I T E S , G O R R I M E N T O S 

Estas unferinidailos, recentes ou antigas, curaïu-so radicalmente 
em alguns dias, en sogredo, som regimen nem tisanas, e sem 
causar nom perturbar os orpS s digestivos. 

jLxiJa-Mii sobre ctidu pil tin. -.onro cnitii enixa, oobrê onda rotulo, 
a et HB:giHi1 [ira Kn-n. ïF-jnnU*, 

P A R * * ? : . S Î ^ P p ^ î . fla^Ma^^^^^ASI^ _ 

V I E I R A , T E I X E I R A & C . 

Ferragens, tintas e utensílios de casa 
Especialidade em fogões e fogareires a g£z 

110, RUA DE S. JOSÉ, 110 
J U N T O A O L A R G O D A C A R I O C A 

R i o d c J a n e i r o 

15 3 

l a i w w t a n i M w w v m t & m * 
iMSSMEeMIÊlUlHíÊBtíUEJWtaã JiiÃSaSaP.lr 

Elixir tonico de B O L D O E P S C H i -ie 0 Í ».n-io Range! 

Approvado pelo Instituto BtnIUrlo Pediral, iníh 
' rocommoudado por sammldadei medlcu contra:—Per-
tnrb&çOes foneclonaea do ligado, conguslSes do3«e 
orgio, estado bllioio, calculo» hili&rca, cólicas hepa-
tiraa e sobretudo hopatltea chronica.-;; Ictlrioia o hy-

dro pis; u eonioeatiTU àa affecçfles do ligado; Inappotoncia a dyspo-
paiaa ligadaa a «»tea aoíTrimentoa. De grande resultado noa cajoa 
da CATARRHO CHBONICO da bexiga. 

Kvigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

V E N D E A D I N H E I R O 

© u s p r e c e s 

E L I X I R M . M O R A T O 

. . .tenho omprt gado iom feliz ro-
Eultado ora turfas as affecvOea sjphlll 
tleas, o Elixir M. Morato, exelleute 
preparrdo do sr. I). Carloe, o quo af-
flrtuo com o Juramento, ee f ir preci-
so. Ur. Eduardo I'. Guimarães/, (Kio 
do Janeiro). 

Ag' fites cni S Piiulu : 

PEIXOTO K8TKLLA & C. 
Kua do S. I i :ato, 11 

(?*, L» e tahb.) 

G r a n d e e i m p o r t a n t e 

Leilão Judicial 
De q u a n t i d a d e d a m o l l i a d o s 

c m ba r r i s e c a i x a s , d i v i -

s ão d e esc r i j i t o r i o , g r a n d e 

a r m a r ã o e n v i d r a ç a d a , co-

fre d e fe r ro á pro\a d e fo-

go , s ec re t á r i a s , b a n c o s , ca-

d e i r a s , p r e n s a , m a c h i n a s 

d e e n g a r r a f a r , c a p s u l a r , ar-

r o l h a r e e s p r e m e r f r uc t a s , 

e s c a d a , f e r r a m e n t a s , ga r-

ra fas , b a r r i s , p i p a s e ca i-

xòos va z i o s e t c . , e tc . 

MOREIRA H U N S 
[SCEIITCBIO F M1E.NCU 

Glieguei a Qcar uqasi assim ^ Ruî 

fiofrrfa horrivelmente dos pulmões 
m:s, graça« ao cii'Kgroso X a r o p e 
(><••1 t o i í i l d e » I c a t r n o e 
i - ; t a h y , preparado pelo phare.a-
centiio Honorio do Prr.do, 

C o n u a g u i ücsr assin !? 

AFAMADA FABRICA 
n u i n î T " s i s à r n r n s i n ^ n s i ^ ^ i s 

ooraplotaraento otrado e bonito. 
Etsee xarope cura 

T O S 3 Í E Í 3 

B R O N C H i T E B 

A s t h x n a 

R O U Q U I D Ã O 

G O Q W î f l R ? 

I s s s r r o a d a s a a g u e 

Froçi do virtv: 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
r m ' i i M . i f j i 3 5 î 

ri. S . P a o l i e o o è G. 

• î î ' j a « o s A n d r a i f ^ f } ] 

N. 53 
EM R. PAULO 

Com alvará de b. pxi\ o merdissl 
mo dr. juiz do direito da ! » vara 
commcrcial o a requerimento dos syn-
dicos, f i r i lrilCLo franco doa bons ar-
ícadados na falloncia de Manoel Qon-
çalvia tia ftiiva, o exibtentea nogian-
de armazém dt.: 

Rua Brig.deiro Tobias, 90 

S A B B A D O , 2 3 , S A B B A D O 

A'3 11 IIOKAS 

( J o i i s l a i i d o «lo HCf j t t í i i le 

«!<• ii «• r os : 

0 iluziaa de Amor Piiom, I dita 
do rlium, La Negrita, 1 dits da Ja-
maica, 4 ditis crgnac H til ''ardoro 
o; C., 3 ditr.s de Óerebra F .klm, 411 
ditas ce togcac Mcsc-.til, Lr-Bo de 
Ouro, 4 d i t ü de vermouth ftoUKz B 
ditas de vii.ho Ch. Somprigr.am. 7 
iitas dito Ranto Eâteph'-: « di'as Va-
leyrai M"do<\ A) tílta» dito Chsmber 
tiio. 2 j qti i:toa do viuh» virgem, 1) 
ditos, dito hcspaiihcl, 1 ditoa. oito t'ii-
to do tiicts, Jo quintos i:e aguarden-
te, 2 ditos do álcool rttül ado. 1 di-
to de cupnac mos'atr-l, 9 quartolts 
do vinho liitpanliol, 1 1 2 tiilut; 
v inano, 1 d.ta do álcool, O decimo« 

I de vinho viigOT, tfr.rri.fa« cor vinhiu 
| .'o Porto, li . deaox, cigpac n canl-
j nhã o out a-. 

E f e a w l l l o « : 

l 'ma gran le ur.im.-a , cn^ i irai,'3d.i 

, com 3 b t-óes 'Ilvo rri "lo-, ! mfr dc 

I m i Leilão de terrenos 
\ o a p r a z í v e l l i u l r r o d e 

S a n t a C e c í l i a . 

Sabbado, 23 do corrente 
,5 horas da tarde 

O LEILOEIBO 

C h a v e s L e a l 

U vi lamento anctorlaado pelo IllQio. 
tr . l l i a ú l l i a l a t a r e d a , vendará, 

0 0 c o r r e r " d o m a r t e l l o , 
0111 u m n ó l o t e o u r o t a -
1 I l u d o , 

K i h l i i x l o t e r r e n o prom-

pto para receber editkaçío, altusdo no 
L a r g a d o A r o u c h e 

Junto "O n. «1 

MEDINDO ! 

10,80'" do frente por 60o7(J, i e •"> 

lado, e 07 o 70, de (utro. 
O auaunuiante chana a attonç&o 

dos tenhurcH capitalistas o proprietá-
rios para o lollELo deeto bom terrapo, 
situado quasl na centro da «diatlo. atínl 
linha de bandi na frente, o qu<?«« pted-
ta para uma magnitlca chaoara «H 
para coaátracç&a do excolleite vi-
venda. 11 

AOLEILÃO! AO L E I L Ã O ! 
Sabbado 23 Sabbado 

A'S :» HORAS DA TARDE 

A r o u c h e 

8 4 

N o L a r g o d o 

j u n t o a o n . 

PELO LBILOBIF.O 

Chaves Leal 
C o n d i e f õ e s : S^gr.al de 30» 

Escriptura cm 5 dias. 

e ^ pHE 

j Torr«) A prova d' 
j 'an"o, -! no i-as, 
I vi/,40 d; V 

> í > -n prer t«i 
pieu.-R rto l i-,- -»r 
pa a rii't-.i > 

de . a • t n-
rn,i: 

b • 
!ÍX I s 
pljJSS 

.3 1- Ul 

u a D i r e i t a , i 
C L k 0 . 

C o r « t a 3 C ! í í o s p e í a y r a n d c c c o n c n i i a o u g a s t a t?e c o i i i b u s i i v e l } 

r r e s i f ! 
S A N T O S — t n I s s í 

a s m j j r - e e i n d e p o s i t e n o s a g s n i C 3 !3 

'icardo, 
(2 v. fem. ató dez.) 

ÎL1XIH m PUCHURTi E l i x i r M . M o r a t o 

' c L I X i H M . W Q R A T O 

E o eotieraco ropu a; 
laiv -. u íiijii a'O. C 
hnitiorr typh l.'i vb cu 
t l io i j e uir,-. u n or( lio 
ri i 11 as rjr.E- v li o fr (çie:ài i a Lr . id l 
morph'a Pi • Kl xir M Morato. 

Agen.cs un S Paolo : 
l ' e ! \ ( i t n I w t r t l n & 

BUA UE S. ISENTO, 11 
13», D" e eabb 

irai 
-if-r 
• aix 
-U;-; forianienti 
mîzc-iii o c crit trrl n 
r i pato' to ao lo 1.1. 
bo correr d nmrtei 

r'er. a quem l ai> 

S i b b i l o 

p illar r, rirp'( 
Pf.ru ï-rarrHi'a 
e lt*<rrrtfiis vt* 
i.»:ii. h co ar 

•t..* r vci'd'i!« 
•j e eutiegeo 

23 Sat 

A's 11 horas 

qi.i \.i 
t.i'o I 

o rh uni£ 
F , i dos !n 

4 : . 

Poderoao ESPEOIÍICO contra aa AKFUCÇOüS DO FIOADO, DO APPAEKLHO i 
DIUBSTIVO K DAS VIAS «KNITO-OUKI.NAlilAH 

18, Kua da Ajuda, — Rio — S. Paulo, Rua Direita 1. 

LIQUIDAÇÃO REAL DE MOVEIS 
PELO CUSTO, ATÉ 31 DE D E Z E M B R O 

R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 1 9 
Manoel Duarte d'01lvetra, resolvendo liquidar o f fu empório de rrevrin 

para mudança do ramo do nngoclo, vende o grande stock, composto do roi bl-
llaa do quarto, mobílias de sala (Thcnot), guarde vestidoe, gnardo-c >t <ioa \ 
mesas olastlcae, finalmente, tudo moveis do vir.hatico, jacarandá, pereba de 
Campos, oolchOea do crina vegetal e capim o almofadas de luarcelin. 

Vende tamborn a sua fabrica, á rua Conselheiro Furtado, n. 87, movida 
a vapor, com machlnlamos i.perfeiçoado», madeiras do vlnhatlco, pinho sue-
co, oabreuva o jacarandá, placageni do tnya, mogno, pau-ropa o oloo, ban-
cos para marceneiros, utensílios, etc. Alnga-so ou vendo so o prédio da fa-
brica. 20-12 

P l R f f i í Ç ^ O S C ^ S T - O 

H 0 L E S T 1 
C U R A C E R T A 

X A R O P E E 
Bom êxito vr.rific.-ulu por lb annoa do uxporioncias noa llospitaea do Paris 

l'K L A CURA OK 

I 

JCpilepHla-lli/Hteria 
4-horen 

ltynfero-iijti/ei>sln 
violent inn tio Ccffbr» 

e do Kuplnha^o 
Diabete. anHuenrado 

Coiivulnfíen, Verttyeii* 
CriMCH nervomiH 

iCnacaqiie.cmi, Tonteiras 
CoityeHtõcn e.erebrae» 

hi Hl; m nia 
Spe nu h tiirrhéa 

Dm rultiio multo Inportiüti » ílrlgido fritrltimicte a flöi.tjirr picim qn o pidlr 

t H E W R Y M U R E em POHT-SAINT-cSPRIT (FRftMÇA^ 

VENDE í-E . ••>'. '» or»ÀS AS I'ia:.CH'AKS J'IIAUMACIAS E Uf v.'iAHÍAtí 

F a l i r l c n < l e c a m a » | i r l-
i i l l e | ; l < > d » * t p r c n i l H d a a 
nnaa ( « x | ) o » l ( ( k e i t d o l c l o 
d e . l o t i e l r o e U u e n o a . 
A i r e s . 

Camas de ferro c estradou de ara-
me, podendo-ne armar, desar-

mar e esticar á vontade 
Orande sortimento de camas hy^ienicas para crianças 

Fabrli am-80 assentos 4a arame para trolyou carros, padiolas para condn-
7'r docrites e artigos paia jaidlm; faa se todo goivl^o com a maior presteza 
o promptldao. Acceltam-ee encomnirndas para o lutorlor. 

Fabrica A deposito: Rua Marechal Deodoro, 19-B 
M . P A U I . O ($.» « (»Is.) 

C. P. C A L A M ASSI & C-

C « i 3 l l » 0 » i T O 

I reparado pelo phai maceut.cn 

ANTONIO M V M CINTRl 
Nova descoberta ou ! cura a 

dlarrhúi'8, dyfpi. i i t , r. ;:.ii,tciia, leu 
coribéa, elo. 

INJECÇÃO CINTRA 
Unloo medicar.,ento que cura radi 

calmcoto h g'-norrhda 

D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L & C . 

Bua Direita, n I 
Laryo ila Hf, n. li 

E vendem-so o^i ti.lau ia droirarieo 
o (.harmacirs 

(ait até 31 d> z.) 

! B' uai di purativo novo, tr.digona 
, com Bira .-i,äo mira< u.ota na enra d-i 
i hnmrr i . rhcumati-r,.o « morphéa. O 
n e-ll.or, o u&lco pui i'leador tio sangue 

Ag t.tca oni R. fi-.ulo : 

» e l - o i o n H í « ^ ! ^ ! Ä í : . 

Bua do S. n- r.to, II 
(8*, fi» «> sahh.) 

H C O 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DEPOSITÁRIO FM R, 

Pedro 
josé ricH ca v. res 

C u r s i n d o 
1 6 - 1 2 . . . 

GONORRHÉAS 
A Injecção attl blenorragl-

ca do Rebollo & • iranjo, ap-
provada pola exma. Junta de 
Hygiene, tem a proprlodado 
do ourar as gonorrhóas re-
centos ou chronicas, tem ris-
co do estreitamento da Ure-
thra; vendo-se i rua Pilmel-
ro do M*rço, n. 61-14, phar-
macia, Bio do Janeiro. 

Em 8. Paulo, em casa dos 
srs. i l a r u o l «& C . , lar-
go da 86, 2. 

(quart. o sab.) 

E R S Ü M A T I S M O 

Detdaro mo ter euiado radicalmenle 
do fortíssimo rheuniotlsmo, com o ufo 
por algum tompo do novo remédio do-
oon.lna'lo- Elixir M. Morato—propa-
ga-lo por D. Carlos, cnt< nden-Ui cu 
que é o referido medlcatueuto, o me-
lhor anti rhenmatlco que exlrto eu o 
unlco remedio que enra rheutnbt^mo. 

Elisiário Oarçân iU Jzt verlo 
Capivary. 
Deposito em 8. Paulo: Peixoto Ba-

tolla & C . , rua do 8. Bento, I I . 
(8', f>» o cabb.) 

GRANDE «FFI€I\\ 
PE 

Caixas de papelão 
DF, 

T . , L e v y 
Fabrlcsm se caixa* de phantatla para 

PHARVAt IAS, CONFEITARIAS e HA 
B0NETE8 A unha no teu g-nero 
que faz qualquer icrvivo rctte ran^) 
com promptidflo o a gos-to do fri guez. 

Rua Glycerio, 5 
8 . P A U L O 

(3», 6« o sab.) 

A O S 

DOENTES DO ESTÔMAGO 
U.IXIR ESTOH1CIIICO 

DR 

C A C H O E M S L L A 
DB 

BFBCLLO & fiIIAWO 

A p i i a - o v a i l o p e l a E x u i a , 
J u n t a <le l ly« t l t-nc 

BSTB PKECI090 BI.IIIK CURA: 

Tonitlca o esto-Djrapc-psiaa ato-
nlcaa. 

Cólicas. 
Dorciul1 cabaça 

e ventre. 
Promove o ap-

petito. 
Corrige aa Indi-

gestões. 

Acalma excita 
çíies nervosas. 

A/iiia, gaatral-
gl.-is. 

Aciiii-z, vomitoa. 
Enjôo do mar, 

e tc . 

Aproveita aempre 1.« criança», naa 
indige.stöca a 

quando atacadas peloa vermes 
VENDE-SE Ã 

64 B RÜA PRIMEIRO DE MARÇO 64 B 

( ANTIGO ) 

C A P I T A L F I S D U I U L 
• «m aa pliarrnncian n <]r<gnr(aa 

' E L F R E 1 T 
F R E i T A S - H O U S E 

t a s » d e p e r i M i t o rl«» p t - i i ã i e l r t t 0 1 < l e « i i . p a r a í u m i -
I I i i h o <*m\ d l l i e l • OM, p e r l o don t 1». u I i o h d c , m m ; 
l i o ' i N d e r ó i , p a r u I i k í o h o h | ) o i » ! i » ^ t i a c i i l a d o . 

i L A R G O D A L A P A , 9 3 

RIO DE JANEIRO ait. ató 11 nnv. 

4 

Rua Bripíiiipo Tobias, 99 
(A. 

MI IRUK i 

AST IG A HUA Al. KG UK 

PEL) LOLOEIIto 

C O U . E G T O 
DO 

Sagrado Coração de Jesus ; 
PARA MENINOS < 

' " i P i a s . 1 3. b O i € 3 < 

I n s t r u c ç à o p r i m a r i a e s c c u n i i a r i a 

DÍBECTOKFR: 4 

Padre Anton>o Kuscimenlo Castro 

Pwlrc \utnnio F'n ;ninn i'. '< Araujo 

Padre Antonio Gomes I im , 
(ait.) ^ 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
64o curadas com o vinho 

do Jnrubiíba Coropott), rio 
Rebollo & Orarjo, app:ovado 
pe-la exina. Junta do Hygie-
rn; iiffiin o r'tto.-t!:ro muitos 
ntedicos respeita'.eia e roiihv 
n-í do oeiites qao di-llo tS.Ti 
fe-lto uto; veniie-teiá rua Pri-
meiro de Março, n. 61 li, Iiio 
do Janeiro. 

3. Paulo, em cata dos 
l is. ( t i m - u e l i S O . , lar 
go da Sé, li. 

(quart e sab.) 

HUGO 6ABRÏÊLY 
Único rejirtsci-1 ante de [nonos tia pre-

ndada fabrica de 

JULIUS FEÜRICH. I.'ipatg, Alletnai.b» 

V E N D S M-SE 

Trocjm se concertam-se afinam ne 

ï £ :v n J S *H 

RUA LIBERO BADARO, 36 
Knqa:n\ roa 1'irei'a 

8. PAULO 

Galünlias de raça 
Vende;:- n n t a r a Créveifour e ou-

tras qualidades, mi rua B.tifto do Ita-
pet.ningi, n , 81). 10- 7 

ÎÎURfl ECQNOWÍCA, SEM RIWL 

Dores, InSaniraaçõss, Cortadoras, 

1 Queimaduras, Alraomimas, < 

1 Hemorrbagla, Lnrnbpgo, Catarrbo » 

Riienruatismo, Yarix, -

i
 y

 ' X 

s Ma! de Gargacta, Olhos, Ouvidos, -

i Carbimcülo, Nemlg i á , * 

Fiore?. Brencas, Diarrhea, Toss«. 
H U M F H R E Y S MED. CO., N E W Y O R K . 

AOKNIflA OMULI UlUMiARIA UI.MPaaBTH. 
•na .Mulpii 114 III t K I S A v a l i a , 

A vtiudn w t."i.-f a* Phannariu 
DKPOSITA'tlOS : 

M a g a i b ã e s , L u c i o s & C . 

Impor tadores de ferragens e 
drogas 

E D A DA A L F A N D E G A , a « e 35 

U i o d e J a n e i r o 
(2 v. s. até 31 aei) 

Tin ta de imp ress ão 
Barriet (io 26 kilos, 271000 

M A S S A S PARA ROLOS 
8S000 o k lo 

T i n t a M l e p h e n a p a r a e s « 
c r e v e r » < o p t e r 

Papel i i de divtrsis g r é s « 

Envelopes e ca r tõ rs de v i s i t i 
em grande quantidade 

Papel para jornows e obras 
1 Tom tempre 10.Cem retmai eia dtpono 

VENHAS r o s ATACADO F. A VAIEJO 

V a n o r d e n t k C . 

'.) e i I , Bua do Bosario, í) e 11 
_ _ W . P A U L O l i 

H o r t e l ã o 
Preoita-se de umehaiaiairo poiiugnei 

que seja casado, para morar o plan-
tar uma paquena eh'oaia em Villa 
Mirlann», por contrato ou aom oon-
trato 1'ara tratar, na ru i 8 B^nto, 
a . 18, escriptorlo. 4—9 

POLYTHEAMA 
BKPREZA 

FERNANDES, PINTO & C. 

G H D 3 

COMPANHIA EQUESTRE 
DR 

Depositários era S. Paulo: 
BARUEL & G., Largo da Sé. 2 

4* e sab. 

COGNAC DE CAMBARÁ 
DEPOSITÁRIO FH GUARAREMA 

J o s é d « A l m e i d a Vlego 

16 -12 . 

A r m a z é m 
Prechs-ao obter ro rertro ds i-lda 

do uin arn bzem de duta i i r tn i . KSo 
•o faz quntflo fiier cem as neresde-
iIbp, mi vof , (te., ri n tn.to que o sor-
timento f«-J» p i i i r i ro «> err- o n.arte!-
lo do Ifilirirei r fo biiCib grande re-
fullsdo. Alt>ti«l n id l ro e cuitracto. 
Infornapii r t ivd.li"» .V. Borchard, 
H, on ri a do Crn ntTc'p, n. 81. JJ—a 

S i ! 

Eiithusiasmo crescente! 

H O J E H O J E 
S a b b a d o 

Brasido f o n a ç ã o 
E x e c u t n r - s c - ã o o s m e l h o -

r e s t r a b a l h o s 

A8SANHÁ, D o m i n g o 
2 ESPECTÁCULOS 

V a r i a d a m a f i n é e 

' « 1 hora da tarde 

ULTIMA FUNCÇSO A' TAnOE 

Quarta-feira, 27—Beneficio do clown 

P A C O B U S T O 
Breveirrnfp—Pel» I» veü nesta ia-

p l t a l-0 DOÜfLB Jf jCKKY, 

CONFEITARIA PAULICEA 

GRANDE E IMPORTANTE 

EIVi BENEFICIO DA FUNDAÇAO DAS CRECHES 
HOJE Sabbado, 23 HOJE 
O s e l e c t o s e x t e t f t o c o m p o s t o d o s i l l u s t r e s 

p r o f e s s o r e s I R a r t i n i , C a s e l l a , M i l o n , M a r -

d i , M a r i n o e D ' A r c e e x e c u t a r á , d e s d e a s 

7 I 2 c m p o n t o a t é á s I O h o r a s d a n o i t e , o 

s e g u i n t e a t t r a h e n t e 

P J R - G 4 3 J R A M M A = 

POLKA—Anr.llo di Premissa Qrobsi 
8YMt 'HONIA-Po^< et faysan BoPPt 

Dania das Horas I oNcnii i.i.t 
VALSA Tclrfframiiii Btradíim 
a) INTER.VEZZ )—Cavallcria Busticana Mascaoni 
b) Da capo, po!ka Ei-berz 
PHANTA8IA—.Vocmn B e l u n i 

T.e* Brrgers, Wattean Grieo 
VAI.f A— I.a Vague M i t r a 
U A U C n TUKCA M o z a r t 

FEU-l .m bello p iano do ac red i t ado fabr icante JULIUS 
RICH, de Leipzig. 

G E L £ DOS» C H O P S e outriB btbidaB poios preços com-
muns da cara. 

E N T R A D A I H . W C A 

T h e a t r o A p o l l o 

" H O J E 
I S 1 T O D O S O S J D 2 A 3 

Mais de 8.000 pessoas visiUrun 
a nctaral 

EXPOSIÇÃO 
Artistico-Soientifíca 

DK 

HSNfilQUl D1S50B 

Mais de 1.000 preparidn 
EM CERA 

- • • p i 

A parte primeira e Mff*Rda 

Museu anatomm 
« L O » 

N A o n e p o r m K U M 
I r a d i i n e n A o « m i * w f 
d e a i p b o a o s m i m . 

O MUSEU está aberto i 

]{) da iMnba is lü 
E n t r a d a . 

{ 



I 4 O U Ò M M K H U l U U l i » . f A í T L O 

B A N H A 

" M I R A N D A " 

Ad i I j s k I i pelo L&bor&torio Nacionaí 

P r o d u c t o s u i n o g a r a n t i d o 

P«ra mala uma vei ooDflrmar • Jbata reputaçio de quo goaa esto ex-
oellente prodncto, vejamos o resultado da ANALY8K n. 8i3, dg Laborati> 
rio Nacional: 

i i a n h a m a r c a < M t r a n i l n > , do Porto-Alegre, apro 
sentida com requerimento do MIRANDA & C.—A analym re-
velou que a referida amostra contém 0,189 por cento de hu-
midade, o que apresenta como ponto de fuefto dos ácidos 
Kraxos 87»,6, correspondendo a 30,73 do acido etearíco o 
Cl,27 de addo obleo. E' um producto do bõa qualldado, isen 
tu de sobstahclas estranhas. 

Ria 4« Janeiro, 31 do dezembro de 1894. 
(As.ignado) Dr. Alfredo Carneira Riheir» d* /.«« 

A analyge acima 6 o snSlcIcnte para elevar o nosso producto 4 altura 
00« melhores, podendo mesmo afflrmar-se quo difli 'ilmento so encontra no 
Bosco mercado artigo que lho possa competir, 

A l l a n h u « M l r a n i l a > , manufacturada em Porta-Alogre. Ketado 
do Rlo-Grande do Bui, onde a matéria prima é do superior qualidade, Isen-
ta doa vários Rgentes quo tornam nocivos outros proiuctos congoncres, ó a 
mala apropriada para o nosso consumo, tanto pela sua incontestável pu-
reza TO [Ho pelos preços, quo s&o os mais razoaveis. 

U e p o H l t o H i t e r m n n o n t e a « I a I x i n h u n n a l j » a t l ( t 
« B I I r a n < l a > : 

S . P A U L O — r u a da Bôa-Vis ta , n . 2S-I1. 
S A N T O S — r u a Q u i n t i n o Bocavuva , 21 e 2 3 . 
RIO DE JaNEIKO—rua da Miser icórd ia , H . 

(alt. ató 4) 

V e n d e m - s e 

nos Campos Biy.eos duas Kjm "Sím 
para família de Iraieiueuto, com jar-
dim dos douB lados, bom quintal o to-
dos os melhoramentos precisos, prin-
cipalmente uma destas, que ú um pa-
lacete acabado do pouco, ainda n&o 
habitado, (eito o concluído com toda 
o esmero. Trata-se com o proprleto-
rlo e para informações, na rua do C«n-
selheiro Nebia3, m j l t j . âO-8 

COGNAC DE CAMBARÁ 

DErOBITAHIO EM CBCZEIRO 

An ton i o N . do Msndonça 
16—19.. . 

O l e o d e F i i a d O d e l a c â l M o 

D O U T O R D U C O U X 

lodo-ferruginoHo, com Quina s dom Casca 

tie Laranja amarga. 

Quando se trata <le curar as 

D O E N Ç A S D O ( P E I T O 

E S C R Ó F U L A S , L Y R I P H A T I S H I O 

A N E M I A , C H L . O R O S E , e t c . 
os Medicos düo sempre, sem licttKar, a preferencia ao o leo 
de FIOADO üe BACALHAO do 0' DUCOUX, lodo-Fcrrupinoso, 
com Quina e Case» d© Laranja rmarga, porrjuc elle não 
tern máo gosto qualquer e que a sua composição o faz emi-
nentemente tônico e eorrohorante. 

Deposito g e r a l : 7, Boulevard Denain, em PARIS 
Acha-ao para Tender cm to<l)tt as Pharmacia» e Droffaríwa 

acreditadas do Unlrcrro-. 
UcHconflar-HO tlam treilétflcnçÒPê e Imitações. 

E l i x i r M . M o r a t o 

. , . Depois do touitüs eiperlencias e 
ticurado estudo sobru o seu grande re-
médio, o Elixir M. Morato, rojo tenho 
minibtrado nus hotpltaia o cm minha 
clinica particular, resolvi, de aciõrdo 
com os mais lllSítrtS eoilc5»s, o dr. 
ModelroB, dr. Lífuvro o dr. S i Men-
des, appllcal-o po!a seguinte forma, 
sendo cuíob tia i-yphilis inveterada, 
rhouroati.mo chroniio e boubas 

Tenho tido o melhor BUccesso com 
o Rlixir M. borato, o alfons doB meus 
iJollegas cliainam-iho com razío de 
salva vidas. O teu i emoliu 6 uni pr^ 
dipioso único como anti syphilltleo o 
anti rheuiuatico. 

Dr.J. Pitta Bezerra de Burnay.— 
(Rio de Janeiro). 

Agente;-' cm 3. PuüIq : 

PEIXOTO ESTKLLA & C. 
Rua do S. Bento, 11 

(a2, 6a o Babb.) 

F l f NÀO E R A A S S I S 

M A S IA FICANDO ASS IM 
SK 

Grande Exposição do Natal 
Neste anno abriremos a liotta exposição de brlnquodos o prosentos para 

as /estas do Natal, quinta folra, 4 de dezembro. 
Enorme sortimento do escolhldoB o belioH lirinquoduB para crianças, co-

mo: Jogos para ver&o, locomotivas com o tom musica, ostradsu do ferro, 
tnobllbs para saião, para quartos e para cozinha, fogüos, sorvidos para chá 
e c»'é, arma-j o sabree, lanternas magicas, etc 

Ornamentos para a arvoro teremos: Velas do cera pura, ditas do para-
fina, castlçaes, lamota (oaboüo do anjo) do ouro o prata, flocos do novo, ar 
vores artlflciaos, rodapés autumaticus para os motmos, tocando duas peçau 
de muêioa coloraae, convcnientos & fusta, pérolas, fritetas, eotrellaa, enfeitou 
Oook, ouro p»r-4 dourar, papel denrado o pratoado etc 

P a r a p r e s e n t e r e c o m m e n d a m o s 
Diversas obras do metal pratoado, bandejas do christolio, objectos do 

oso domestico, dominós, jogos do xadroz, mosat para fumantes, jogos do 
Terão, bindejaa do fayanoo, rafais, aparadores, capachos do angora, porta-
bengalas, etc, etc. 

Imporlaç&o directa das primeiras fabricas. 

P r e ç o s r e d u z i d o s 

L A R G O D E S . B E N T O , N . 8 
19, 23, 20, 1, 4 dez. 

TÓNICO 
ANALEPTICO 

RECONSTITUINTE, 
O Tónico 

mtii tntrgico que devem' 
impregar 01 

Convalescentes ,ns pessoas\ 
idôsas, ai Mu/horas, 

as Crianças dibis e as 
Pettóas 

fracas de Constituição. 

•yM' ' S 

XPUINAJft;, 

corn q u i n a 

s u m o DE CARNE 
PHOSPHATOc i e CAL | 

Composto 
com 

| Substancias necessárias 
indispensáveis na 
formação e no 

desenvolvimento da Carro I 
muscular e dos Systemas \ 

nervosos e ossosos. 
O VINHO DE VIAL o a amocIcAo feliz ilos Modlcamenlos mais activo , para I 

comnati:r a Anomia, a Clilorosc, a Tísica, a Dyspopsia. as Uaslral^i s ou Ga.síritas, i 
a Dlarrliõa atônico, aliJaOccriilca, a !• rouxIOau^cral, as longasconvali:-runclas.ftc. 
Km uma palavra, IímIuH a<incllcs estados <Uí LaniíniUcz, Uu Kmuiasrcclincnlo, do 
Ks^otaincnto uervò-.o, aos quacs os luinpcraiiicutus no iiujc csíüo futaluícntc 
predlspiistos. - K m /.|/on, l'h<irmucia J. VIAL, rua tia IiourOon. " ' 

l)Bl>OSITOS KM TODAS AS M1IWCII'AH3 1'IIATIMACTAS 

C E R V E J A H U E 

B A S S Í N D I A P A L E A L E 
—v 

A m e l h o r d e t o d a s h m c e r v e j a » e x t r a n g e l r u M a t ó 
F '< • h o j e I m p o r t a d a s 

Engarrafada por IHLBBS & BELL, conhecidos exportadores de Liverpool 

Agencia no Estado de S. Paulo a 

C O M P A N H I A L U P T O N 

8 . P a u l o , S a n t o s e C a m p i n a s 
10-JÜ . . 

«a 

ce 
f-> 
•ri 

o 
se 

L l o y d B r e m e n 

SAlI lDAS P A R A A ELItOPA 

Kronprinz Fr.'.Wilhelm. 15 do dezembro 
Habsburg 30 do » 
I V W 15 do janeiro do 1896 

-íífc. 

0 ráp ido p a ^ u i t s a U e m l o 

T A T T n 

— \j s FL 
llitlminado a lui oloctrlca, eam modleo, cri i la, larbolro o todas as accommodaçíos para passageiros do 1» claseo a 

bordo, sahiri no dia 30 do novombro, ás 9 horas da tarde, para 

Rio de Janeiro , Bahia, Pernambuco, Lisboa, An tué rp i a e Bremen 
Os prrçoa das paaaagons do S'claeso inclut m vinho de mesa. 
A sg. ncia dA bilhetes de tassagonB para a America do Norte, Abíb o Austrai a. 
Tara rassajous, froto o rna'a Informações, trata-no nom os agontos i 

Zerrenner, B ü l o w & C. 
R U A J O S E ' R I C A R D O , 1 

S A N T O S 

Société Générale de Transports Miriti-

5= 
n 

53 
m 
o 
50 
H 
! » 

O > 

eo Insistl^pe era upar medicamentos 
mal preparados. Gravas Bo peitoral do 

CEDBQP IA P A L M A T A 
(COllPObTü) 

DE 

A l e x a n d r e H a n i q e l 

estou radicalmente curado. Etto ex 
edlonte medicamento miuito aconse-
lhado pelos era. medicou) 6 eftlcacls I 
mo contra I n l l u e n x » , l>i-<»ii-
n h i l e H , r o i i < ( i i i d A o , t o * -
KI»H, P N c a r r o s <1« M a n g u e , 
( T u t n r r h o , u n l l m i n o c o -
( j u n l u c h p . 

Km 8. Paulo: Droyaria Pauliita, 
do Alvos Lim:i S C . , rua do Boeario, 
n. 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Postana, n. 110 A. 

* v i a o 

Para evitaii ar imitações provino se 
qno o Cecrnjtia Palmata nstft engarra-
fado em vidros chatos o «condiciona-
dos em utna caixa do papoiSo e lova 
a marca regibtrudr. ai imx. 

{Btí< 30 nov.) 

í Transports Mari-

times á vapeur 

O V A P O R 

esperado « n i H u n t o i t no dia !í do 
dozombro, sahirá, depois da indispen-
sável demora, paia 

M a r s e l h a 
B a r c e l o n a 

G é n o v a 
e Nápo les 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
do 3.* classo com suas bagagens. 

Agontos: 

K A R L V A L A I S & COMP. 

H . I * a u l o — r u a José Bonifacio,12 n 
• * » n l 4 »M—rua 16 do Novembro, 17 
• t i o <1<; « f n n e h ' 0 — rua da Al-
fandega, 32. 

os vAroBE« 

B E E T Â & I E 

esperado om H a n t o n do dia i<! do 
corrente 

E s p a g n e 

esperado om M a n t o H no d<a 1° do 

dezembro 

SahlrSo, depois da indispensável de-

mora, pira 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo aos pussagetroa 
de terceira claiso e suas bagagons* 

Agontcs: 

K A R L VALA IS & COMP, 
H. I » : i u !o--Rua Josó Bonifacio, 12-b 
H i i n t O K — R u a 15 do Novombro, 17 
I S f o « I o . I t i n c l r o - R i i a da Al-
fandega, 82. 

Liverpool, Brasil And River 

S t a r s 

L inha Lamport & Holt ; 

S e r v i ç o «1« p a H « í ! ( { o l r o > i 
p a r a S l o v a - V o r k 

O PAQUBTB 

sahir& provavelmente para 
x o v A - v o a i i 

n j dia 30 do corrot>to. 

ífambsrg Sadamerik&oische Dampfscbif-

seliâft 

S a h l d u M ( I n v n p o r e i * n o 
m e z < !e i i o v o n i l i r o 

PAUA 0 

R I O 
B A H I A 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

OS VA1'0RES 

O l i n d a diâpl,t70 J Bru1eD' flati1ri a o 

Cftplt.to II. Lanirer-
fcAiiari, entatra em 4 

ae aeiemoro. 

T : : , , . - Capltlo H. Backi, isblricmll 
• I J U b d i 0 dozombru. 

Bahia om IS dezembro. 

Todos os vapores desta Companhia 
sfto llluminadoa a luz electrica. 

Todo» entoa puquotes levam passa-
geiros para as Ilhas dos AçAres, Ma-
deira, eto. 

O preço de passagens do 3.* ciaste 
para Mebfia, Incluindo vinho do moea, 
ó do 140IOOO. 

Para paecagons, trata-se com 

J . F L A C H 

18—RUA DB R. BENTO—18 
S. Paulo 

L â V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

UNHA DO BRASIL 

O magnifico e rapidíssimo paijilete 

O ü f i h e s s a d i G é n o v a 

fahlrá do Rio de Janeiro om 27 do 
novombro, dirertsmento psra 

S e n o v a e 
H a p o l e s 

Vi. gim parantl.ia em 11 diss, le-
i vando paetageires do todas as claESCB. 

c . o â r f a ^ ^ - a ^ œ r ô l se paJage.ros para Mar-
t . ' c l » « a « í t o d o o c o n f o r - 0 Barcollona.com baldeação em 

t o n e c e n H a r l o o t o r â a "J0"" '?- . . . . . 
b o r d o D i e < l l « o o c i - l n d a ; 3'classo, frs. M O 
v l n f r i u i n u l a r a p l d u q i m ! „ . . . . . . ., . . „ 
v i a I n e l i . t e r r » k s e m « Vendem se bi hetes d rectos para 
I n c o i i v c n i e n t e a t l « | , n | . as «idades ma's importantes d .Knro 
d o a ç ã o . ' p 3 ' c o m o R o ™ b ' Paris, Berlim, 

„ Vienna, Londres, eto. 

Este paqioto ó illnniinado a íuz elo- „ , —
 v , , 

• I F H Na sgnncla eaca-so sobro todas ae 
_ eidi.des o villas da Italia, SuIbbi o 

Para carga, c< m o corrector W. R. Tyrol. 
MC. N1VKN. I l > i » 1 * l i i i i c i i o 
d o M a r ç o , <><>. | Para paEsagens e mais i n f o r m a i s , 

Para pisB'vfîens o piais informações, cora os agontos : 
com os o gentes NORTON, MKUAW KM S. PAULO - O n e a r H o r n 
<v C»„ T,D. I r l i l ta- . d . Rua do Commor-

S c a P r i m e i r o d c M a r ç o , 6 3 !
B m s / n t o b - S c h m i d t « 

BIO DK JANEIRO 1 '»'« O t t . Ru í do Panto Antonio, 54. 

L a \ M 

r i a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

08 PAQUETES tr 

Sahirà do Santos em 1» do dezembro, e do Rio, a 3 do mesmo mez 

A G O R D A T 

Sihirá do SantoB r,o dia S do dozombr>, d i r o c t i i u i o n t o 

R É U M B E R T O 
Bahirá do Santoa no dia 10 do dezembro, o do Rio, no fia (2 do mesmo 

mez, para os pi rtos de 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preço das paesagons do 3* claseo : 

F r s . 6 0 , o u r o 
Tomando passageiros para Marselha e Baroellot a, com transbordo cm 

GÉNOVA, ao proço do 

R s . 9 0 S 0 9 0 
A g o n i e » 

« . P a u l o — J o S o Bríeeola & Gatti. RUA 16 DE NOVEMBRO, :0. 
M a n t o « — A . Florlta & C., rua Baato Anton o, JH. 
T*!tf» <!<> í n n e i i o - A. IMorlta C., rua Prtm.-lrn d" Março, 87. 

F O L H E T I M u » 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 

(MBMOBIAH DO TBMPO DK FULIPPB IV) 

Volume ««>i|undo 

C A P I T U L O II 

BK I4UR BB KRVOLVBM UMA INTRI-

GA DB OÔKTB UB UMA CONSULTA 

THBOLOUICA. 

.i- . 

—O Santo1 Padre é a mão 
suprema que ata e deaata : 
quodmtfWque solvçritis super ler-

ram, ipto, solutum crit a mc in 

átlo. 

—Ai I n&o sabeis ; eu não 
amo D. Lopo por D. Lopo. 

—Ab I é pelo amor que o 
amais; pois isso succede a to-
das ; personificam em um ho-
mem o seu amor e ó o seu 
amor que amam ; por isso to-
das dinertj quando nos acari-
ciam : meu amor. 

—Nio , n&o é isso, disse ca-
dê Vez mais confusa a condes-
ig • é que eu n&o amo em D. Lo-
po a D. Lopo, amo o pae delle. 

—Isso n&o quer diuer sen&o 

quo a melhor herança que o 
meu amigo recebeu de seu pae 
sois vós. 

—Oh ! que consciência t&o 
elastica tendes, D. Francisco, 
disse a condessa. 

—Não é que tenha a conscien 
cia elastica, é que tenho ex 
periencia : para ter bôa cons 
ciência, ó mistér pensar bem, 
sen&o podemos ter a consciên-
cia molestada por erros ; amais 
ou n&o amais D. Lopo V 

—Oh! se o amo ! amo o com 
toda a minha alma \ disse a 
condessa. 

—Pois estais sonhando, res-
pondeu Quevedo. 

—Que estou sonhando I pois 
não tenho eu Bupportado, dia 
por dia,largos annos de martyrio, 
com o pensamento fixo nelle, 
com a alma entregue a elle e 
conservando-o afastado de mim, 
porque tinha receio de mim 
mesma, com o pretexto de me 
ter desobedecido tugindo do 
collegio de tíanta Cruz de Val 
ladolid para assentar praça de 
soldado ? 

—Por fortuna, que elle pen-
sa mais discretamente que vós. 
Que seria de vós, senhora, se 
era vez de ser capitão de gine-
tes fôra conego ou bispo ? En-
t&o sim, que n&o poderíeis pôr-
vos de bem com a vossa cons-
ciência ; e então, sim, que vos 
horrorisaria o vosso amor. Mas 

agora, soltae largas ao vosso 
ciúme, porque o nosso homem 
está mais namorado da Calde-
na, e, mais do que fôra preciso, 
deslumbrado pela formoaura da-
quella menina, filha do capitão 
que mataram, quo encontrou na 
rua e levou para vossa casa 
emfim, de mais o sabeis, visto 
que foram os vossos zelos que 
metteram vosso sobrinho na ca-
deia das Ordens; e nisso não 
ha duvida que bem avisada an 
dastes, porque eniquanto sae não 
sao D. Lopo da prisão, tem o 
conde duque tempo par» armar 
uma intriga que desfeche em 
entregar se a Calderona a el-
rei, cousa que, uma vez succe-
dida, fará com que D. Lopo re 
nuncie à Calderona, purque 
não creio que D. Lopo Beja ho-
mem capaz de compartir uma 
mulher, nem com o proprio rei. 

—E todavia, exclamou a con-
dessa, vistes que teve a desfa-
çatez de ir escoltando el rei, 
quando cl rei ia dar uma sere-
nata a essa mulher, esperando 
que a musica a attrahisse à ro-
tula para ter assim occaBião 
de lhe falar. 

—Não digo quo D. Lopo se-
ja santo, disse Qiíevedo, e por 
isso já eu lhe dei uma forte 
reprimenda ; até agora tem va 
cilado entre o amor da Cal-
derona e a sua ambiçfio. 

—A sua ambição ! exclamou 
a condessa. 

—Sim, minha senhora, sim ; 
o conde-duque offerecéra lhe um 
titulo Be, namorando a Calde-
rona e armando-lhe ura laço, 
enredando-a, a entregasse, em 
dada occasião, a el rei. 

—Mas isso ó vergonhoso. 
—E' uma vergonha supporta-

da no escuro, que daria em re-
sultado um titulo ostentado á 
luz do sol. Ha muitas engran-
decimentos aBsim, minha senho-
ra ; titulos se dão sob pretexto 
de grandes méritos dos agra-
ciados, que não fizeram mais 
que commetter na Eombra 
grandes infamias, sem que nin-
guém mais que os complices 
possam ser teEtemunhas diBso. 

—Mas, se meu Bobrinho que 
ria ser titular, não estava eu 
aqui ? 

—A i ! condessa,condessa, que 
estais maiB achacada que pa-
rece I perdeis a memoria ; como 
queríeis que vosso sobrinho 
procurasse em vós nem amor 
nem titulo, se o fulminastes 
com a vossa maldição, afas-
tastel o de vós. e estais, além 
disso, impossibilitada pelo vosso 
voto de castidade ? Honhos e 
mais sonhos, desconhecimento 
de vób mesma; horrorisa-voB 
o amor de vosso sobrinho por-
que julgais que não é a elle 
que amais, e, sim, ao pae, que 
faileceu e Deus haja em santa 
gloria. Deixae os mortos era 
paz, não rovolveis impiamente 

as Buas cinzas, e estão certa 
que amais D. Lopo, porque D. 
Lopo vos seduz. Abreviemos, e 
vamos a outra cousa, para a 
qual sem duvida me procuras-
rastcB: pedi a dispensa do vob 
bo voto, que vol a concederão 
tanto mais depressa quanto 
maior for a penitencia que vos 
impnzerdes sobre a vosb& bolsa ; 
e assim que tenhais o bre 
ve, se o mostrais a vosso so-
brinho, e olhais para elle com 
ternura, o mesmo é que dizer 
que o matais, e para resusci 
tal o fazei-o conde de Hantur-
ces. 

—Ah ! exclamoa a condessa, 
abafando a exclamação num 
suspiro, que lhe sahiu envolto 
era fogo do mais recondito da 
alma. 

—As beatas, o amor das bea 
tas! Padre Eterno paa de justi-
ça ! exclamou Quevedo ; valha^ 
nos Deus cora tanta continên-
cia, tanta humildade, tanto bai-
xar de olhoB, que quando Be 
levantam arrojam de si um Ve-
suvio I Mentira ; tudo mentira ; 
matéria, matéria, e nada mais 
que matéria; a materiaÜBaç&o do 
divino, ou a divinisação material; 
músculos, sangue, vísceras irri-
táveis, lodo, putrefacç&o, eecan-
dalo, pó, nada I 

—Tendes raz&o, tendes ra-
z5o, D. Francisco ; eu me ac-
CU60, eu me culpo, eu estou 
condemnado I 

Por íbso estou eu, que este-
jais conderanada a morrer por 
outrem, com quem vos quereÍB 
unir tão estreitamente, que de 
douB entes se tornem um. Sois 
como todas, condeBaa, como to-
das ; e aquella que n&o o diz, 
mente, porque não podendo ter 
o que desej3, não quer que 
quem a ouve Be regosige em 
face do seu desespero. A maç& 
maldita, a semente venenosa 
da maçã que fructifica em todos 
OB corações humanos; a lei 
eterna, a carne da costella e a 
co8tella da carne, o ciescit et 
multíplicamini et replete terram, 

quo se não diz a surdos nem 
aleijados ; palavras formidáveis, 
que levaram a tormenta Bobre 
o aprazível paraíso e o peccado 
e a morte sebro os multiplica-
dos. 

—Bem dizem, D . Francis-
co, bem dizem que não acredi-
tais em homem honrado nem 
em mulher que bôa seja. 

—Todos, todos, todos elles o 
s&o por qualidade hereditaria, e 
p&o n'oellas todas, todas, todas, 
pela própria razão ; e o que 
nfio o é extranha, espanta-se e 
duvida ; e a que n&o o é, tem se 
por desditosa, afüige-se e chora. 

—Orbigada. 
—E' justiça. 

—Mas, Deus meu, nadares-
peitias. 

(Continua) 

Pui!« HiTÍgtt'00 
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P O T O S S 

Esperado do Rio da Prata, no dia 27 
do corrente, sabirà, do Rio do Janolro, 
para 
L I s b A a 

V l K O 
L u » » n l l e e , (La Roehello) 

P l y m o n t b 
e U v o r p o o l 

depois da Icdirponsaíel demora. 

Estes vapores toca rio do ora om 
d'.anto no porto do l a pai.iCE (La Ro-
chollo), em log-ir do bobdéob. 

Preçofl das passagens para Lisboa : 
1». ciasse, £ a i c t 25-
> > Ida e volta, £ 33 e 87.10.0 
3». dita, ÍIOJOOO. 

Para Liverpool: 
1.« claaso, £ 'J4 o £ S0 
1«. Ida o volta, £ 38 o £ 45. 
3» dita. £ 9. 
Passagem para Paris, £ . S4.8.0 e 

£ 80. 
Boto paqueto ntto recebo paBsagoi 

ros de classo. 

Vinho do mesa, fornecido grátis aoi 
passageiros de todaa as classoj. 

Os paquetes drata linha eSo lUuml-
nados a luz olectrioa. 

Para passagenB e mais InformaçCo«, 
com os i 'ente» 

Wilson, Sons & G„ Limited 

RDA DO ROSARIO, 18 

MALA REAL INGLEZA 

SAfílDAB PARA A KCROPA 

D o ( « l o 

N I L S 

em 4 do dezembro. 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 

i > o m o 

C L Y D E 

om 8 do dezembro. 

N. ü. Recebom-Bo passageiros com 
dostino a 

c n e n n o u R f l 

para todos os vaporos do carreira, ea 
hindj do t i l o <le> J a n e i r o . 

Tara p;issagena o mala informaçBos, 
coma Õ o o i p u i i t i i a i . u j i t n n , 
ruadoS. Bento,41, R. Paulo, o, no Rio 
com o superintendonto < i . A n 
i l o r H o u , rua 1.» do Março, 73. 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Faulo, 21 do novombro i'e 18P6 

Tabeliãs afflxadas hontom : 

L o i x t o n M j . ill-

a 90 d. & visto 
Londres . 9 1/8 8 7/8 
PariB . 1.045 í . e n . 
Hamburgo . 1.202 l.'lüO 
Italia , — 1.021 
Portugal 490 5 0 
Now-York , — 5.6 0 
Montevideo... . ü 1/8 8 7/8 
Buenos-Aires . . 9 1/8 8 7/8 

l i r ! t ! » l a I t i i n k 

Londres 0 8/18 
Paris 1.049 
Hamburgo 1.382 
Itália — 
Now-York — 

l i r u N i l f a n l a c h o R a n k (Vir 
I t e u U c b l a i i d 

Berlim 1.501 
Londres 0 1/8 
Paria I.04S 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
llcspanha — 

D a n c o d o M . P a u l o 

Londros 9 1/8 8 7/8 
Parla 1 015 1.01)0 

l.OflO 
1.309 
1.030 
5.600 

1.810 
8 15/.6 

t.CflO 

1.014 
5.500 

483 
086 

Italia 
Portugal 

C o m m e r c l o 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

C r a t e l l i 

Londros 
Paris 
Hamburgo — 
Italia — 
Lieboa 0 Porto . . . — 
Hespanha — 
Beyrouth (Turquia) — 
Montevideo — 
Buenos Aires — 

As tabollaa bancarias 

— 1.030 

— 5C0 

c I n d u H t r l a 

» 1/8 0 15/16 
1.015 1.059 
1.290 1,308 
— 500 

— 1.029 

Cresta 
9 1/8 8 15/10 

1.097 
1.817 
1.010 

482 
030 

8 7/8 
5.P11 
5.874 

hontom adi 
iodas foram as meamas do dia anto-
cedento. 

O movlmonto do transacções do no»-
bo mercado do cambio foi pequeno, 
por falta do tomadores, quo exigiam 
taxa melhor. 

As poucas transacções realleadas 
effootuaram se a 0 3/10. 

O mercado fechou Indeciso. 
Preço de venda dos soberanos, 

251850. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Inapector de mez, Victor Nothmann 

B O L S A 

Transacções ofTeotuadas hontom: 
10 acções da Paulista, Int., a 800$. 
81 acçõoB da Paulista c/80%, a 117$, 

COTAÇÕES 

_ . v*od. c.mp. 
Soberanos 251850 26Í750 

AoçOea 
Boucob : 

Comra. e Ind _ 3{got 
B. Paolo _ n o ! 
Credito Rea), o/hyp.. . . 200» 1551 
'dom, Idem com 2 0 % — Jo$ 
C art. comm 150» f m » 
Dnl&o de B. Paolo l«sér. — lo t 
Idom, 2» série _ 14j 
Lavradores., 1501 140» 
Unstructor • Agr 90) 7(jj 
Commorclal do Bio de 

Janeiro ajo* 
Mercantil de Santos, 

l n t - 1001 

— 50$ 
£OOt 150$ 
flJ «0$ 
86* — 
70» — 

Banco Unl»o do fl. C»r-
loa lnt • • • - 2 Í 0 * 

Banco UnlSo de S. Car-
los com 40 • / . . . . . . - lOO» 

B. do Rlbolrko Pretu. 260$ — 

"Tsr?*.* m * a i o $ 

Industrial Amparonao.. 120$ 110$ 

Apól ice» 
6 •/ . 980$ 900$ 

Oeraos (ouro).. 4 % - -
Estado l n 2 6 * 1 : <MW» 

L e t r a s h y p o t h e c » « r i a » 

Banco de 0 . Keal. . • • 71$ «8$5 
Oniao « 6 * 
Intend. Munlrlp "7 B J » 

Intendoncla do Tanbató — 

D e b e n t u » « » 
Dumont 
Molhoramentos 
VlnçKo faultata 
Aguas do Taubató. . . . 
Sorocabana 

A c ç õ e s 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 80 % 
Mogyaim 
idem com 20 % 
Moohanlca Import 
DrogaB Est. S. Paulo 
Lupton 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Forro-t'arrll 
Agua o Luz 
Tolophonlca 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Gaz dfl 850 Paulo 
Stupakoff 
Bragantina 
Qaz do Campinas 
Progredior 
Formicida 
Industrial de B. Ber-

nardo 
Alliança Industrial . . . . 
Rnrai do S. Pauio com 

40 •/• 
S. Paulo Constructora 
Dpton 
Cni&o do Commorcío.. 
importadora Paulista.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Bai,to Amato 
Itnlo-Paullíta 
Fron'Rn Paulista 

T E L E 3 R A M M A S 

lASBOOIAçJO OOMMKBCIA i.. 

« i , , . t o « , 11 h. SO m. 

Cambio: 
Bam iirio, 9 S/1". 

Parti ul;r, !P 5/ ltf. 
Murcauo, c-lu,i. 
« a u t o K , J h. 80 m. 

Baneirlo, 9 1/4 
Partfrnlar, 0 3/8. 
Mercado, estável. 

i ' a i i t O H , 11 h. 30 m. 

O ni"icado do café abriu calmo. 

H n n t O H , 2 h. 30 m . 

Contlnúa calmo. 

• t i o , I I h . 25 m. 

Bancario, 0 1/8 o 0 3/10. 
Sa i n d o a 0 1/4 
Particular, 0 5/16 
Café : 
Entradas, 6.711 Baceas. 

Embarques, 10.101. 

Vendas, 3.000. 

• l i o , 3 h. 

Bancurlo, 0 3/10 o 9 5/10. 
Particular, 0 9/32 o 0 3/«. 
Fechou : 
BancBrlo, » 3/18 o 0 1/4. 
Particular, 0 0/32. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Re-
cobi.doria do Rendas, de 18 a 23 de 
novembro: 

Cefe &um 15470 t i lo 
Esoolna $Ü70 • 

S A H I D A S DE CAFfc* 

(HoVKunito Da IH8&1 

Para a Haropa : 

305$ 3ro$ 
180$ 117$ 
2203 2 I i * 

— 41$ 
— 100» 
— 20» 

110) ICO» 
— 26$ 
65$ 60» 
— 25$ 
50$ 85» 
50$ 96a 
80$ 40» 
— 60t 
00$ 80» 
KS — 

10$ 4$ 
— 60» 
— 30» 
— 19 « 
60$ V5» 
60$ 10» 

200) 160» 
— 20» 
26$ 15) 

6» 
20$ — 

40» 
— IS 
— t$ 

2'>oi — 

50) M 
200$ 
150» 
50» 
3d) 
20» 

Vapor anst. Orion 
• all. Paraguasm 
> ital. M. Bruzzo 
> > Rosario 
» ali. Jtaparica 
» fr. Paranaguá 
> Ing Tagus 
> ltal. Sempione 
> ali. Pelotas 
» » Cintra 
> > Strassburg 

Saoei s 
80.464 
22.453 

975 
I . ü jK 

10.521 
20.410 
24.751 

073 
0.076 

27.601 
12.258 

168.603 
Para os Estados-Unidos : 

Vapor Ing. Ka/fir Prince.... 825 
> • Pascal 6.605 
» ali. 8aletno 1.600 
» ing. Biãa 17.079 

26.009 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

23 Liverpool o cbc., Sirius. 
24 Portos do Sul, Itaituba. 
24 Portos do Sul, Afcewe. 
24 Marselha e rse., Bretagne. 
21 Porto» do Norte, Bourbon. 
25 Portos do Sul, Desterro. 
25 Brunen e esc., K. F. Wilhelm. 
26 Rio da Prata, Chili. 
28 Liverpool e cbo., Iberia. 
27 Valparaiso o esc., Potosi. 

VAPORES A SAHIR >0 RIO 

23 Santos, Industrial. 
23 Trieste o ese., Kaiman Kiraly. 
23 Portos do Sul, Itaperuna. 
28 Hamburgo o ese.. Amazonas. 
21 Victoria o esc., Muquy. 
25 Ubatnba o oso., Normandia. 
26 Uenov» e ese., Fortunata R. 
16 New-York, Asiatic Prince. 
25 Pernambuco o esc., Banan. 
26 Now York, Endeavour. 
26 Rio da Prata por Santo?, Bretagne. 
28 Santos, 8. Paulo. 
26 Pernambuco e cbo , União. 
27 Llvorpool o ose , Potosi. 
27 Valparaiso e oso., Iberia. 
27 Bordeaux o ose., Chili. 
27 Porto-Alegre e oao„ Pampa. 
27 New-York e esc., Hevelius. 

28 Portos do Sul, Moewe. 

VAPOREI ESPERADOS E l l SANTOS 

23 Rio, Porto-Alegre. 
93 Rio, Itapoan. 
28 Rio, Industrial. 
21 Rio, Itaperuna. 
25 Anvers e oae., Athens. 
25 Anvors e esc., Aumcitm. 
26 Rio, Bretagne. 
27 Rio, B. Paulo. 

ÛÏ S. remS? 8 e e c • K- F- »'»heim. 
27 Rio, Trent. 
28 liuenos-AlreB, Walmer. 
28 Rio, lioeive. 

VAPORES A SAHIR DE SANTO« 

23 Bremen o esc., Hohenstaufen. 
14 Rio, Desterro. 
24 Portos do 8ul, Porto-Alegre 
28 Buenos-Alres, Bretagne. 
27 Now York, Hogarth. 
27 Hamburgo o esc„ Olinda. 
29 lortos do Bui, Uoewe. 
80 Southampton e ose., Trent. 
80 Bromon e ose-, Kronp. F. Wilhelm. 


